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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
· Fundação Instituto Brasileiro ele Geografia e Estatística 
Com.ú.~ão E~pe.c..<.a.l de. Pla.ne.j ame.YLto, Con.tM.te. e. Ava.Uaç.ão dcu, E~ta.Úó~cM AgJto pe.c.uãJúa.6 

N O T A P R t V I A 

Como e;6da.Jte.chne.YLto ao~ w.,u.áiUo~ de. dado~ e. in601lmaç.õu 

da. FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, toltna-~e. opo!ttLmo in60tuna!t 

qu.e. o Ve.CJte.to nQ 68. 6 78, de. 2 5 de. maio de. 7 9 71, C!tiou no IBGE a Com.ú.~ão E~ pe.c..<.a.l de. P~ 

ne.jame.YLto, CoYLt1to.te. e. Ava.Uaç.ão dM· E~-ta.Ú6tic.Ct6 AgJtope.c.uâM.a..6 - CEPAGRO - qu.e., de. aco~ 

do com o a.Jttigo 4Q do cilada de.Cite.to, é coMtitu2da de. 7 (~e.te.) me.mbJto~, ~ e.ndo 3 (tl!.êó) 

lte.pttue.YLtaYLtu da Fu.nda.ç.ão IBGE, 3 (tl!.êó) do Mirt.ú.téltio da. Aglticu.Uu.!ta e. p!tuidida. pe..to 

Che6e. da AMUMI!.ia de. P.tane.jame.nto e. Pltoje.to~ E~pe.c.ia..ih, do IBGE. 

Cu.mpltindo o qu.e utabe..te.ce. o a.Jt.t.igo 2Q do de.e~te.to e.nu.n 

ciado, a CEPAGRO apttovou. e.m ma!tç.o de. 19 72 o P.tano Grtico de. E~tat:W.UCCL6 Ag1t0pe.c.uãJúa.6 co!:!_ 

úde.!tadM u~e.nc.ia..ih ao p.tane.jame.nto ~Õcio-e.conômico do Pw e. ã Se.gu.~tanç.a Naciona.t, co~ 

tante. de. PJtogltamM e. PJto j e.to~ E~ pe.c26ico~ em e.xe.c.uç.ão . 

E~tabe..te.ce. o dee~te.to (§ 1Q do a.Jtt. 2Q) qu.e. o P.tano Gn~ 

co, be.m como cu, de..tibe.~taç.õu da CEPAGRO ~obl!.e uta.Wt-iccu, a.gJtope..c.uálúcu,, toltrta.Jt-~e.-ão 

com~Óitio~ paAa o~ Óltgão~ da Admin.i.-6tltaç.ão Fe.de.lta.t, dilte.ta e. btdilte.ta e pa!ta Ct6 e.rt.tida 

du a e..ta virtcu..eadcu,. 

Fa.ce. ã ne.cuúdade. de. pJtove.lt o~ coMu.midOitu de. in6oltm::!:_ 

ç.ÕU Mbl!.e. utat:w.UCCL6 agltZco.f.M, de. da.do~ tnW atu.a-f . .izado~ Mblte. M pJtodu.tM a.glt2co.f.Ct6 

p!ÚOI!.itÕJúo~, de. modo a pe.ltmitilt o acompanhamento "palti-pM~u." dM I!.Upe.ctivM ~a61tet6 e. 

6oltrtece/t ao 6-i.rta.t de. cada ano civil Ct6 utima,t;i_vcu, de. co.the.ila dutu pJtodu.to~ a nZve..t n::!:_ 

ciona..t, bem M~im, po~te.ltioJune.nte., pltocu.ltando ate.nde.lt ao~ te.JunM do Ve.e~te.to nQ 74.084 de. 

20 de. maio de. 1974 qu.e. utabe..te.ceu. o P.tano Ge.lta.t de. In6ofU!Iaç.Õu· E~tat:w.UCCL6 e. Ge.ogltâ6~ 

CCt6 do IBGE, 6oi impla.ntado e.m 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA- p~ 

qu..ú.a me.~a.t de. plte.v.ú.ão e. ac.ompanhame.nto dCt6 M61!.Ct6 a.gi!.Zco.tM no ano civil, pltoje.to ~ 

te pe.ltte.nce.nte. ao P1tog1tama de. Ape.!t6eiç.oame.nto da.~ útat:w.UCCL6 AgJtope.c.uãJúal., Cont2rtu.M, do 

P.tano Grtic.o. 

A cooltde.rtaç.ão técnica e. a e.xe.cu.ç.ão do~ tlta.ba.tho~ 1te..ta.~ 

vM ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA úoda!tupo~abilida.de. do IBGE, ~e!:!_ 

do lte.a.t.izadM a rt2ve..t naciona.t pe..to Ve.palttame.nto de. E~.tat:w.UCCL6 AgJtope.cu.ãJúa.6 e. a n2ve..t 

, u.tadu.a.t pe..tcu, Ve..te.gaciM de E~.tat:wtic.a.. 

NM Unidade;, da Fe.de.~taç.ão, Ct6 a.üv.i..da.du de. .f.e.van.ta.me.nto, 

contJto.te. e. ava.tia.ç.ão dcu, utat:wticcu, a.gltope.cu.álúM ~ão e.xel!.ciclM pe..to~ G!tu.po6 de. Cooltd~ 

nação de. E~.tat:Wtic.a.;, AgJtope.cu.ãJúa.6, Cltiado~ pe..ta. .f?.r.;.,o.f.u.ç.ão COV/352/73 de. 13/04/73, ptt~ 

.. -



úcü.do.& e. ClJO!tde.nad0-6 tec.n.i~ame.n.te. pel.M Vel.e.gac-úu de EUat:Z6:ti..c.a. do IBGE, do.& qwU..6 

pa!Lt.i.úpam !te.p!tUeJ'U:an.tu do M~te!t.io da Ag!t.ic.uLtuJta, Banc.o do BILMil, EMATER, CEPA, 

CFP, Se.C'-!tetcvr...iaJ.> de. Ag!t.iwR..:tu!ta, Se.C'-!teta.Jt.i.a.~ de. P.R.ar:.e.jameJ'U:o, utadu.cU!.>, e ou..t!t0-6 Ó!tgã.o.& 

ligado.& CÜ!teta ou -ÚtCÜ!tetame.r:.te. ao p-C.anejame.n.to, e.x.pVr.-úneJ'U:aç_ão, utaúJ.>.Uc.a, aM~t~ 

úa, 6omeJ'U:o, e.x.te.r:.;.,ã.o e C'-!téd.it:o ag.>Uc.o.R.a-6, bem Mú.m, ã. c.ome.!tc..W..tüaç.ão e .indi.u,tJtW.f...<_za. 

ç.ã.o de p!todu..t0.6 e in.6wno.6 agJtlc.o.R.a-6, que.!t da ã!r..e.a )Ública, c.omo p!t.ivada. 

Pa!ta a m el.h01t c.oM ec_uç.ão de. .6 eu<> ob j e.:ti..vo;., e atmdmdo 

ao fu p0.6to no Re.gu.R.ame.n.to 1 n.teJtno, o;., GCEA-6 vêm -i.Juta.R.ando em c.a.da. Unidade da F e.de~taç.ã.o, 

o;., ;.,e.gu.in.te.-6 o!tga.~mo;.,: 

a.) Com~.6Õe..6 Tec.nic.a-6 E;.,pe.úa.lizada.& (COTE) po!t p!tOdu..to a.gJÜ.c.o.R.a. 

ou g!tUpo-6 de p!tOdu..tot> a.6.il1!.>, pa.!ta. o e..ótudo e a.-6.6 UM!tameJ'U:o téE:_ 

n.ic_o e.6 peúaliza.do puuna.neJ'U:e. a. a..6.6un.t0.6 e.6 pe.c1.6.[c_o;., de. -Útte.!t~ 

.6e cj.IJ GCEA; 

b) Com~.&Õe.-6 Re.g.ionw de E.6tCLÚ6.UC'-a..6 AgMpec_u~ (COREA) -~ 

ta.R.áda.-6 em cada munic.Zp.<_o .6e.de de Agênc..W de Co.R.eta do IBGE, 

c.om j~cü.ç.ão no.6 mun.iclp.io-6 que. a. c.ompõe.m, coo!tdma.da. pel.o 

Che.6e. da Agênc..W de Co.R.eta. e c.ompo;.,ta. po!t !te.p!te..óeJ'U:a.ç.Õe.-6 foca.[).) 

_de Ô!tgãoJ.> )iibüc.o-6 ( óe.de.!tw, e..6ta.du~ e !te.g.ionw) e. m.tid!!:_ 

de-6 p!t.ivada..& do .6 eto!t a.g!tOpe.mâ!t.io, c.on.tando, no momeJ'U:o, com 

wn tota.R. de. 531 co.R.e.gia.do.&; 

c) Com.iMÕe.-6 Muniúp~ de E.6tCLÚ6.UC'-a..6 Ag!tOpe.c_uâMM ( COMEA) -~ 

ta.R.a.da-6 no-6 de.ma~ municlp.<_o-~ de c. ada. Unidade da F e.de.~ta.ç.ão, c_oo~ 

dena.da.-6 de p!teóe.~têr:.C..W. po!t !te.p!te.-6 en.ta.n.te. .R.oc.a..R. de Ô!tgão que ~ 

.Uúpe do GCEA e _ c.ompo.6ta. de !te.p!tue.n.ta.ç.Õe.-6 ;.,emr..l.han.te.-6 ã.-6 60!tm!!:_ 

da.& na.-6 Com~.6Õe..6 Re.g.<_on~, mM que tmha.m a.tua.ç.ão no mun.ic_; 

p.io !te..6pe.c.t.ivo, já. Mma.ndo um montante de. 1 365 g!tUpa.mmto.&, e.6 

pa..R.ha.do;., po!t todo o Pa.Z-6 . 
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LEVANTAMENTO SI STEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA MAI0/83 

TICA - IBGE 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATI~ 
atrav~s da Comi ss ão Especial dePlanejamento, Controle 

e Avaliação das Estat1sticas Agropecuãrias -- CEPAGRO --, divulga as 
estimativas das safras agr1colas para o ano de 1983, com situação no 
mes de maio . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemát i 

co da Produção Agri cola, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agr1colas de produtos pri oritários no ano c~ 
vil e de responsabilidade do Departamento deEstat1sti cas Agropecuãr i as. 

3. 

4. 

5. 

6. 

Neste mês ~ apresentada a 1~ estimativa, a n1vel nacio 
-nal, para os produtos agr1colas: 

1, Amendoim (2~ safra) 4. Sisal 
2. Banana 5. Uva 
3. Laranja 

Em 2~ estimativa, a n1vel nacional os seguintes produtos: 

1. Abacaxi 5. Cana-de-açúcar 
2. Algodão arbÕreo 6. Mandioca 
3. Algodão herbãceo 7. Milho 
4. Arroz 8. Sorgo gran1fero 

Em 4~ estimativa, a n1vel nacional os seguintes produtos: 

1. Cebola 4. Malva 
2. Feijão (1~ safra) 5. Mamona 
3. Juta 

Para os produtos a segui r re 1 acionados apresenta-se 
a 5~ estimativa da safra brasileira : 

1. Amendoim 
2. Batata-inglesa (1! safra) 
3. Soja 

7. Para as culturas relacionadas a seguir, e apres entada 
em 1~. 2~, 3~. 4~ e 5~ estimativas para o conjunto de 

"algumas Unidades da Federação", em razão do diversificado calendãr·io 
agr1cola nas diversas Regiões do Pa1s. 

8. 

l. Alho 8. Fumo 
2. Aveia 9. Guaranã 
3. Batata-inglesa (2~ safra) 1 o. Pimenta-do-reino 
4. Centeio 11. R a mi 
5. Cevada 12. Tomate 
6. Coco-da-ba1a 13 . Trigo 
7. Feijão (2~ safra) 

Quanto ao Cacau, são apresentados os dados fi na is de co 
lheita da safra/82. 

III 



IBGE/CEPI\f,_rl._O ______ _:L_E_VANTAMENTO SISTEI1.~TICO .~ PROCUÇAq__!I_GRfCOLA __ _ 

9. Qu'lnto ao Café são apresentadas as informações a nível 

nacional e desagregadas por Unidade da Fe~eração prod~ 

toras em 1983, correspondentes <:.os resultados do 29 Levantamento por 

Amostragem Probabili3tica realizado pelo IBC, atravês de sua Divisão 

de Est.3tistica. 

IV. 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJ\.TICO DA PRODUÇIXO AGR!COLA 

S U M A R I O 

Nota Previa · .•..•.........••.... -~ .•.•.. ••.•.....••...••.•..•••••.•.•••••••••...•..•.•••..• 

Apresentação 

Tabelas 

Comparativo das areas - colhida em 1982 - a colher em 1983 (maio) 

Comparativo das safras - obtida em 1982 - esperada em 1983 (maio) 

Comparativo das ãreas - abril/maio 1983 

Comparativo das safras -abril/maio 1983 ...•..•..........••....••........•............... 

Comparativa das ãreas na mesma ãrea geogrâfica - dezembro/82 (obtida) - maio/83 (esperada) 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e part~ 
cipação relativa da produção nacional dos estados informantes- situação em maio/83 .... 

Comparativa das areas na mesma area geogrãfica - dezembro/82 (obtida) - maio/83 (esperada) 

Comparativa das areas na mesma area geogrãfica - abril/83 (esperada) - maio/83 (esperada) 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e part~ 
cipação relativa da produção nacional dos estados informantes ~situação em abril/83) ..• 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrâfica - abril/83 (esper~ 
da) - maio/83 (esperada) .• • ....•.••..•..•.•••.•...•.•••••.•••••••..••••••••........•... 

Qüinqüênio ~ 1977-81 

Area colhida ....•••.•.•.....••..•.•...•.••••..••.•.•.••..••••...•.• ....•.••.•..•.......• 

Produção obtida ••. . · ...••.•..•.•.••...••.••..••••••••••.•••• ••.••.•.•..•..•....•........ 

Tabelas e Relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

MAI0/83 

III 

2 

2 

3 

3 

4 

5 e 7 

6 

8 

9 e 11 

10 

12 

13 

Produtos 
Tabelas 

de 
Resultados 

Relatõr·io 
de 

Ocorrências 
1. Abacaxi .•••••••.•..•.•.•••••••••••••••••••••.•• 
2. Algodão ar·bõreo ..•.•.••....•.••.••••..••••••.•. 
3 •. A 1 gocfão herbãceo ......•.••.•••.••••••••.••••... 
4. Alho •••••..•••••.•.••..•.•••••••.••••.••••.•.•• 
5. Amendoim .•. · ....•..•.•..••.•.•.•....•••.•••• ; ••. 

5.1 -Amendoim (lg safra) ...•...•.•..•..•.•.••. 
5.2- Amendoim (2g safra) •.•.•.••.••.•.••• • .•.• 

6. Arroz ••.....•••.•..•.••. ••• .••.••....••..•.••.. 
7. Aveia .•.•..••......•.•••.•.••••.•..•..••..••..• 
8. Banana ••••.....•.••.•.••..••..•..•..•.....••••. 
9. Batata-inglesa ......•....•••••...•.••••••.••••• 

9.1 -Batata-inglesa (lg safra) .....•••.•..•.•. 
9.2- Batata-inglesa (2g safra) •.....•.•..••.•. 

10. Cacau .•.•.•.•....•..••....•........•..•••.•.... 
10.1 -Dados finais da safra cacaueira de 1982 . 
10.2 - Informações sobre as primeiras estimati 

vas da safra cacaueira para 1983 ...••.. ~ 
11. Cafe 

v 

15 
15 
16 

16 

17 
17 
18 
18 
19 

20 
20 
20 

21 

33 

33 
33 
34 

35 
35 
36 
36 
38 
39 

40 
40 
40 

41 

41 

42 

42 



I BGE/CEPAL~RO LEVI\!lTM1ENTO SIST~I!fí}.~.Q_IJ~ PR~)\0 I\GR1C_O_LJI. _________ M~J_0/_8_3 

Produtos 

12. Cana-de-açucar ••.••••••••••••..•••.•..••••••••• 

13. Cebo 1 ,• ......•••..•..•.......•............. .. ... 

14. Cente~o ••••.••.•••...•.•.•••........•.•.••..••• 

15. Cevada ••.•..•••.•...•..•.•••••.••.••.••.... . •.• 
16. Coco-<la-ba í a .•.•••••.••••••..•.....•.•••••••••• 

17. Feijão ....... · ............. ~ .................... . 

17.1 -Feijão (1~ safra) ••.......•.....•.....•• 
17.2- feijão (2~ safra) ...........•.•..••.•..• 

18. Fumo .....•••.•.••.•.•..•..••.•..•.•..•.•.•.•.•• 

19 .. G~arana (despolpado) .......................... . 

20. Juta .•...•....•.......••.•.•.••.••.•.•...••.••• 

21. Laranja •••••.•••••••••.•..•....••. · ••••.•.•...•• 

22. Malva ...•••.••••••.•..•.•.••..••.••••.•.••. -.•.• 

23. r~amonrt •...•.••.•••••••••.•.••.....•.•••••••.••• 

24. Mandioca ••.••.••..•••••••••.•.........•.•.••..• 

2 5 • 1·1i 1 h o ••.•.....••.....••.••.....•..•..•••.••••.• 

26. Pimenta-do-reino .••••.•.•••••..•..•.••.•.•...•• 

27. Rami , •••.•.•..•••••••••.•.•.••..•••••...••••••• 

28. Sisal . .•...•••.......••••..••....••.••.. ; .••••• 

29. Soja ••••...••••.••.•.••..••••.•.•••••..•.•..•.• 

30. Sorgo granífero ..........••.....••..••.•...• -.•. 

31. Tomate •. · •..••.••.••••••• · ••.•••.•.•••••••.••. · •.. 

32. _Trigo ..••..••.•.••••..•••••.••.•..••.•..•.•.•.• 

33. Uva •..•.•.....••...•..••.•..••.••.•.••..•......• 

CONVENÇOES 

Tabe las 
de 

Resultados 

21 
22 
22 
22 
23 

23 
?4 
25 
25 
26 
26 
27 
27 
28 
29 

30 

30 
30 
31 
31 
32 
32 
32 

quando, pela natureza do fenómeno, 
não p1Jder existir o dado. 

quando não se dispuser do dado. 

VI 
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42 
43 
43 
44 
44 

45 

45 
46 
48 
49 
49 
49 
50 
50 
51 

51 
54 

54 

54 
54 
57 

. 58 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~IENTO SISTEI~/l,TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 1983 
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SECRETARIA DE PLANEJAt•1ENTO DA PRES!DENCIA DA REP.1'1L!CA 
FUNDAÇAO 'NSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ES1AT(Sf!CA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CO~TROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMAT:Co DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

JIREAS E TOTAIS A Nr'IEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS AREAS - COLHIDA EM 1982 - A COLHER EM 1983 

PR~tDUTO AGRT COLA 

TOTAL 
1. Abacaxi ................. . 
2. Algod:':o ................. . 

2.1. Algodão arb~reo .... . 
2.2. Algodão herbãceo ... . 

3. Amendoim ................ . 
3.1. Amendoim (1~ safra) . 

· 3.2. JI.;;Jendoim (2~ safra) . 
4. Arroz ................... . 
5. Banana .................. . 
6. Batata-inglésa (1~ safra). 
7. café .................... . 
8. Cana-de-açúcar .......... . 
9. Cebola .................. . 

10. Feijão (1ª safra) ....... . 
11. Juta .................... . 
12. Laranja . : .............. .. 
13. Malva ................... . 
14. Mamo na .................. . 
15. Nandioca ................ . 
ló. · t1ilho .................. .. 
17. Stsal .................. .. 
18. Soja .................... . 
19. Sorgo granifero ......... . 
20. Uva . . .................. . 

ESTIMATTVA DA AREA (l} 
(ha} 

Colhida/82 

43 411 315 
26 374 

3 643 865 
2 072 741 
l 571 124 

236 784 
153 066 

83 718 
6 015 829 

395 362 
107 414 

l 857 462 
3 085 696 

62 342 
3 416 934 

14 604 
589 568 
45 784 

462 725 
2 132 942 

12 601 262 
341 627 

8 ' 202 181 
115 012 

57 548 

! A colher/83. 

41 158 725 · 
29 208 

3 445 915 
l 905 384 
l 540 531 

192 771 
(2) 134 677 

58 094 
5 182 188 

406 945 
l 01 169 

2 439 581 
3 520 508 

65 852 
2 454 170 

16 892 
614 112 
44 559 

308 002 
l 933 271 

ll 507 514 
353 067 

8 347 195 
136 744 

59 062 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificaçâo. (2) Area colhida. 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

(Maio) 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA Er-1 1982 - ESPERADA EM 1983 (Ma i o) 

VAR! .'\Ç.I\0 
RELMIVA 

% 
83/82 

- !), 19 
lo, 75 

- ;) ' 43 
- 8,07 
- 1,95 
-13,59 
-1::,01 
-30,61 
-13,86 

2,93 
- _;,81 
3' ,34 
14,09 
5,63 

-28,18 
15,67 

LI ' -. , IC 

- i:,68 
-33,44 
- ~.36 
- 8,68 

3,35 
:,77 

1 ;:,, 90 
2,63 

PRODUTO AGR(COLA 
UNIDADE 

DE 
~1EDI DA 

ESTH1ATIVA DA PRODUÇAo (l) JvÁRIAliíO/ELATIVA 

Obtida/82 Esperada/83 -~ 83/82 

l . 1~bacax i ................. . 
2. Algodão ................. . 

2.1. Algodão arb5reo .... . 
2.2. Algodão herbâceo ... . 

3. Amendoim ................ . 
3.1. Amendoim (1~ safra) . 
3.2. Amendoim (2~ s~fra) . 

4. Arroz ................... . 
5. Banana .................. . 
6. Batata-inglesa (JÇ safra). 
7. C a Fé .................•.•• 
8. Cana-de-açúcar .......... . 
9. Cebola .................. . 

10. Feijão (1ª safra) ....... . 
ll. Ju ta .................... . 
12. Laranja ................ .. 
13. Malva .................. .. 
14. Mamona .................. . 
15. Nandioca ............... .. 
]6. Milho ................... . 
17. Si sal .................. .. 
18. Soja .................... . 
19. Sorgo granifero ......... . 
20. Uva ........ .............. . 

000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

000 cachos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

l 000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

445 762 
935 091 
243 475 
691 616 
317 196 
237 522 

79 674 
9 716 026 

454 766 
l 276 303 
l 853 901 

186 392 397 
•i69 240 

I 670 086 
14 222 

':J7 938 720 
48 832 

JQ2 428 
24 org 355 
21 865 439 

249 236 
12 834 624 

211 045 
688 589 

541 021 
961 373 
298 236 
663 137 
284 029 

(2) 204 445 
79 584 

8 097 939 
458 948 

l 027 228 
3 396 564 

216 154 927 
722 077 
950 167 

20 348 
60 810 359 

'51 688 
239 008 

22 487 365 
21 337 5'19 

243 402 
15 197 415 

259 357 
585 446 

21,37 
l ,36 

22,49 
- l ,68 
-10,46 
-13,93 
- o, ll 
-16,65 

0,92 
-~9 , 52 
a3,21 
15,97 
7,90 

-43,11 
43,07 
'4, 96 ' 
5,85 

24,21 
- 6,34 
- 2,41 
- 2,34 
18,41 
22,89 

-14,98 

--------·--- ----
(1) Dados preliminares sujt:>itos ã retificação. (2) Produção obtida. 

2 

I' 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJ~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO . . 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

~REAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS JI:REAS - ABRIL/MAIO - 1983 . 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA AREA (1) 

(h a) 

Abri 1 I Maio 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

TOTAL .......... . 

1. Abacaxi ................. . 
2. Al godão arbõreo ......... . 
3. Amendoim (1~ safra) ..... . 
4. Arroz ............... .... . 
5. Batata-inglesa (1~ safra). 
6. Cafe .................... . 
7. Cana-de-aç~car ....... ... . 
8. Cebola ..... . . . ..... ..... . 
9. Feijão (1~ safra) ....... . 

10. Juta .................... . 
11. Ma 1 v a ................... . 
12. Mamona .................. . 
13. Mandioca ................ . 
14. Mi lho ............. .... .. ·. 
15. Soja .................... . 
16. Sorgo granifero ......... . 

39 657 198 

29 208 
1 982 757 

(2) 134 677 
5 371 180 

101 099 
2 479 523 
3 516 620 

65 867 
2 853 280 

16 892 
44 559 

331 992 
2 079 009 

11 966 655 
8 552 783 . 

131 097 

38 126 914 

29 208 
1 905 384 

(2) 134 677 
5 182 188 

101 169 
2 439 581 
3 520 508 

65 852 
2 454 170 

16 892 
44 559 

308 002 
933 271 

11 507 514 
8 347 195 

136 744 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Area colhida. 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SA~RAS - ABRIL/MAIO - 1983 

UNIDADE ESTU1ATIVA DA PRODUÇAo (1) 
·PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi ................. . 
2. Algodão arbõreo ......... . 
3. Amendoim (1~ safra) ..... . 
4. Arroz .... .............. . . 
5. Batata-inglesa (1? safra) . . 
6. Cafe ..... ............... . 
7. Cana-Çe-aç~car .......... . 
8. Cebola ................ . . . 
9. Feijão (1~ safra) ....... . 

10. Jota .................... . 
11. Ma 1 v a .•••••••••••. • •.•••• 
12. Mamona .................. . 
13. Mandioca ........... . .... . 
14. Milho ................... . 
15. Soja ................ .. . . . 
16. Sorgo granifero ..... . ... . 

DE 
MEDIDA 

000 frutos 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

Abril 

540 538 
352 147 

(2) 204 445 
9 114 695 
1 026 744 
3 346 417 

215 927 534 
722 152 
097 690 

20 348 
51 688 

288 029 
23 399 448 
22 855 214 
16 065 795 

241 196 

I 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. (2) Produção obtida. 

3 

Maio 

541 021 
298 236 

(2) 204 445 
8 097 939 
1 027 228 
3 396 554 

216 154 927 
722 077 
950 157 

20 348 
51, 683 

239 008 
22 487 365 
21 337 549 
15 197 415 

259 357 

-3,86 

-3,90 

-3,52 
0,07 

-1 ,61 
o, 11 

-0,02 
-13,99 

-7,23 
-7,01 
-3,84 
-2,40 

4,31 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

0,09 
-15,31 

-11,16 
0,05 
l ,50 
o' 11 

-0,01 
-13,44 

-17,02 
-3.90 
-6,64 
-5, 41 
7,53 



SECRETART~ DE PLANEJA~1ENTO DA PRESIDtriCIA DA Rt> G3 LICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E E~rATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

L 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

LEVANTA~IENTO SISTEM~TICO~ PRODU_ÇAo AGRTCOLA 

TABELA C0~1PARATIVA DAS 7\REI.S NA MESMA AREA GEOGR~FICA 

DEZEMBR0/82 (obti <1) - MAI0/83 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

Alho o o. o ••••••••••••••••• 

Aveia •••••••••••••• o ••••• 

Batata-inglesa (2~ safra). 

Centeio o ••• o ••••••••• o •• o 

Cevada •• o •••••••• o ••••• o. 

CC:Jco-da-baía o. o. o o •• o •• o. 

Feif::c (2~ safra) • o •••• o o 

Fumo ••••• o •••• o o •••• o. o. o 

Guaranã o ••••• o •••• o •••••• 

Pimenta-do-reino • o ••••••• 

R a mi •••••••••• o •••• o •••• o 

Toma'.:e ••••• o o ••• o. o o ••••• 

Trigo ••••• o o. o ••• o. o ••••• 

ESTIMATIVA DA MEA ( l) 
(h a) 

r------------------.--------------------
DEZHlBR0/82 (obtida) J MAI0/83 (esperada) 

17 983 15 135 

75 793 72 113 

74 339 67 858 

3 680 4 1159 

153 088 114 267 

163 105 16 3 445 

2 491 260 2 454 454 

259 984 281 824 

357 373 

22 140 21 265 

5 818 4 .500 

54 310 !f5 092 

2 805 441 2 004.600 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
83/82 

-15,84 

- 4,86 

- 8,72 

21,17 

-25,36 

o ,21 

-1,48 

8,40 

4,48 

-3,95 

-22,65 

-16,97 

-28,55 



.. 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNC IA DA REP08LICA 
FUNDAÇAO INSTIT UTO 8RAS IL EIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGRO PECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SI SH11ATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

PRODUTOS AGR T.f:OLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA .liLGUf1AS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 
SITUAÇAO EM MAI0/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFO R~1A NTES EM MAI0/83 

1 . A 1 h o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE - PB - PE - BA - ~1G - ES - SP - PR - SC - RS -
MS - GO - DF 

2. Aveia ..........•............. PR - RS 

3. Batata-inglesa (2~ safra) .... PB- BA- MG- RJ- SP- PR- SC- RS- DF 

4. Centeio PR - RS 

5. Cevada ....................... PR- RS 

6. Coco-da-b.aia 

7. Feijão (2~ safra) 

PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES -
RJ 

RO - At1 - PA - AP - ~1A - CE - PB- PE - AL - SE -
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS- MS - MT :.. 

PARTICIPAÇM 
APROX If1ADA NA 

PRODUÇM 
NACIONAL 

% 

98,67 

82,96 

99, 83 

77,23 

96,62 

97,77 

GO 97,88 

8. Fumo ......................... CE - PB - AL - SE - t1G - SP - PR- SC- RS - MT -
GO 89,86 

9. Guaranã ...................... PA- MT 0,00 

10. Pimenta-do-reino AM - PA - AP - PB - BA - ES - MT 98,76 

11. Rami ......................... PR 98,36 

12. Tomate ....................... MA- CE- PB- PE-SE- BA- MG -ES-RJ- SP-
PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 99,32 

13. Trigo ........................ MG - SP - PR - RS - t1S - MT - DF 99,67 

5 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDACí'\0 II'STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EST;HISTICA 
COMIS~AO E~PECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVfiLIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO ~ISTEMA2J_l~ p~ PRQ2UÇAO AGRTCOLA 

TABELA C0~1PARATIVA DAS AREAS ~A ~1ESr~A AREA GEOGRAFICA · 

DEZEMSR0/82 (obtida) - i~AI0/83 (esperada) 

PRODUTO AGR!COLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 

·Dezembro/82 (obtida) I t~aio/83 (esperada) 

1 . . Alho 62 882 59 924 

2. Aveia 49 049 79 757 

3. Batata-inglesa (2~ safra) 870 171 836 658 

4. Centeío ................ . 3 039 4 361 

5. Cevada 87 845 136 893 

6. Coco-da-baía 529 )62 510 097 

7. Feijão (2~ safra) 1 225 260 l 290 643 

8. Fumo . .................. . 378 794 383 017 

9. Guaranã ................ . 56 57 

lO. Pimenta-do-reino ....... . 37 622 47 361 

11. Rami ................... . 9477 9 000 

.12. Tomate ................. . l 727 227 560 045 

13. Trigo .................. . l 835 750 2 090 711 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

6 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
23/82 

-4,70 

62,61 

-3,85 

43,50 

55,83 

-3,75 

5,34 

1,11 

l 179 

25;89 

-5,03 

·9 ,68 

13,89 



SECRETARIA OE PLANEJAMEN TO DA PRESIDrNCIA DA REPÜBLICA 
FUNOAÇAO INSTIT UTO BRAS ILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECU~R IAS - CEPAG~O 

LEVANTAr-1EN TO SISTEr,lii:TICO DA PRODUÇAO AGRTCO LA 

PRODUTOS AGRT ÇOLAS COM DISPONIBILIDADE OE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEOERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PROOUÇl\0 NACIONAL DOS ESTADOS INFORr4ANTES 
SITUAÇAO EM MAI0/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEOERAÇM INFORt1ANTES EM f4AI0/83 

1 . A 1 h o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE - PB - PE - BA - ~1G - ES - SP - PR - SC - RS -
~1S - GO - DF 

2. Ave i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR - RS 

3. Batata-inglesa (2~ safra) .... PB- BA- MG- RJ- SP- PR- SC- RS- DF 

4. Centeio PR - RS 

5. Cevada ........................ PR - RS 

6. Coco-da-baia PA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES -
RJ 

7. Feijão (2~ safra) '············ RO- At4- PA- AP- ~1A- CE- PB- PE -AL- SE-:­
BA .- MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS- MS- MT -

GO 

8. Fumo CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR- SC- RS - MT -
GO 

9 •. Guaran~ ....•.••......••.•..•. PA- MT 

10. Pimenta-do-reino AM - PA - AP - PB - BA - ES - MT 

11. Rami ...........•.......•..•.. PR 

12. Tomate MA - CE - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
. PR- SC- RS- MS- MT- GO- DF 

13. Trigo .......•.•.............. MG- SP- .PR- RS- MS- MT- DF 

7 

PARTI C I PAÇI\0 
APROXIr~ADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

98,67 

82,96 

99, 83 

77,23 

96,62 

97,77 

97,88 

89,86 

0,00 

98,76 

98,36 

99,32 

99,67 



SECRETARIA DE PLANEJN1ENTO DA PRESIDI':NCIA DA REP013LICA 
FUNDAÇi'\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EST,\T!STICA 
COMISSAO CSPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E A~,LIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARlfiS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTE1·1ATlCO DA E_~ODUÇ..!:í_~ AGRTCOLA 

TABELA CDr·1PI\RATIVA DAS MEAS NA t1ES~1A ME!\ GEOGR~FICA 

ABRIL/83 (esperada) - MAI0/83 (esperada) 

~STIMATIVA DA AREA (1) 
PRODUTO AGRTCOLA (h a) 

Abt·i l/83 (esperada) I i1ai o/83 ( esperada) 

1. Algod~o herbiceo .......... . 1 676 542 527 272 

2. A lho ......................• 5 994 5 803 

3. Amendoim (2~ safra) ....... . 54 488 54 256 

4. Aveia ........•.............. 57 113 57 113 

5. Banana .............•.•..... ~03 635 401 945 

6. Batata-inglesa (2~ safra) .. 57 829 57 669 

7. Centeio ...........•........ 1 959 1 959 

8 . . Cevada ....•.•....•......... 77 472 86 267 

9. Coco-da-baía .............. . 162 419 163 '145 

10. Feijãu (2~ safra) ......... . 2 556 866 2 401 315 

11 . Fumo ...................... . 282 486 281 824 

12. Guarani 70 70 

13. Laranja 607 055 . 606 662 

14. Pimenta-do-reino .......... . 21 265 21 265 

15. Rami ....................••• 4 500 4 500 

16. Si sal ..................... . 352 700 352 700 

17. Tomate ....................• 50 610 45 092 

18. Trigo ..................... . 2 003 901 2 004 600 

19. Uva ....................... . 57 906 57 947 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

8 

VARIAÇJIO 
RELATIVA 

% 

-8,90 

-3,19 

-0,43 

-0,42 

-0,28 

11 ,35 

0,63 

-6,08 

-0,23 

-0,06 

-10,90 

0,03 

0,07 



·. 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDLNCIA DA REPÜBLICA 
.FUNDAÇAO INSTITUTO BRAS IL EIRO DE GEOGRAF IA E ESTAT!STICA 
COI1ISSAo ESPECIAL DE PLANEJA~1EN TO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTAT!STICAS AGROPECUi'I.RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO ~!_STE~1i'I.TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUTOS AGR1COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇM E PARTICIPAÇM RE.LATIVA 
DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFO RMANTES 

SITUAÇÃO EM ABRIL/83 

PRODUTO AGRICOLA UNIDADES DA FEDERAÇM INFORI'lANTES EM ABR/83 

1. Alho ..................... CE- PB- PE- BA- ES- RS- MS- GO- DF 

2. Amendoim (2~ safra) ...... CE- PB- MG ~ SP- PR- MS 

3. Aveia .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. RS 

4. Banana .. .. .. .. .. .. .. .. .. . RO - AC - AM - RR - PA - AP - MA - PI - CE - RN - PB 
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS 

PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇliO 
NACIONAL 

% 

33,11 

96,51 

63,41 

MT- GO- DF 99,16 

5. Batata-inglesa (2~ safra). PB- BA- SP- PR- SC- RS- DF 76,56 

6. Centeio . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

7. Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

51 ,80 

49,75 

8. Coco-da-baia ............. PA- PI- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- ES- RJ 97,77 
a 9. Feijão (2. safra) ........ RO-AM- AP- CE- PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES 

RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 94,96 

10. Fumo ..................... CE- PB- AL- SE- MG- SP- PR- SC- RS- MT ~ GO 89,86 

11. Guaranã .. .. .. . .. .. . .. .. .. MT 

12. Laranja RR - MA - PI - CE - PB - PE - AL - SE - BA - MG ~ ES 
RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

13. Pimenta-do-reino ......... AM- PA- AP- PB- BA- ES- MT 

14. Rami . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR . 
15. Sisa1 .................... RN- PB- PE- BA 

16. Tomate MA - CE - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -PR 
SC - RS - MS - MT - GO - DF 

17. Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG - SP - PR - RS - ~·1S - MT - DF 

18. Uva ...................... PE ~ SP- PR- SC- RS 

9 

0,00 

98,77 

98,76 

98,36 

99,86 

99,32 

99,67 

98,16 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REP~CLICA 
FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJN~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTA~1ENTO SISTEMi'.TICO DA PRODUÇi'\0 AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFit~ 

ABRIL/83 (esperada) - MAI0/83 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão herbiceo ........ . 

2. Alho .................... . 

3. Amendoim (2~ safra} ..... . 

4. Aveia .............•.....• 

5. Banana .................. . 

6. Batata-inglesa (2~ safra} 

7. Centeio ... ·. · · · · · · · · · · · · · 

8. Cevada .................. . 

UNIDADE 
DE 

MED IDI. 

t 

t 

t 

t 

000 cáchos 

t 

t 

t 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 1-----y--1 ------j 
Abril Maio 

809 634 

20 343 

75 374 

54 257 

466 833 

694 178 

1 8b: 

653 877 

21 592 

75 022 

54 257 

451 448 

672 997 

1 861 

9. Coco-da-baia ............ . 000 frutos· 

85 219 

519 179 

477 270 

383 557 

94 893 

510 097 

264 186 

383 017 

10. Feijão (2? safra} ········ 

11. Fumo ................... . 

12. Guarani 

13. Laranja 

14. Pimenta-do-reino ......•. 

15. Rami .................... . 

16. Si sal .................. .. 

17. Tomate .................. . 

18. Trigo .................. .. 

19. Uva .................. · · · 

t 

t . 

t 

000 frutos 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

14 

60 192 368 

10 

47 361 

9 000 

280 535 

581 095 

2 189 681 

580 273 

14 

60 138 707 

47 361 

9 000 

243 035 

560 045 

2 090 711 

580 683 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

- 8,61 

6,14 

- 0,47 

- 3,30 

- 3,05 

11 ,35 

- 1 ,75 

- 14,42 

- o ,14 

- 0,09 

- 13,37 

- 1 ,33 

- 4,52 

0,07 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPÜBLICA 
"FUNDAÇAO IN STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COI1ISSM ES PECIAL DE PLANEJMlENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATTSTICAS AGROPECUi'iRIAS - CEPAGRO 

UVANTAI~ENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇM ~-RTCOLA 

PRODUTos · AGR!COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS . 

PRODUTO AGRTCOLA 

UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA 
DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM ABRIL/83 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM ABR/83 

1. Alho ..................... CE- PB- PE- BA- ES- RS- MS- GO- DF 

2. Amendoim (2~ safra) ...... CE- PB- MG- SP- PR- MS 

3. Aveia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

4. Banana .......... . ........ RO- AC- AM- RR- PA- AP- MA- PI -CE- RN- PB 
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS 

PARTJCIPAÇM 
"APROXIMADA 
NA PRODUÇAO 

NACIONAL 
% 

33,11 

96,51 

63,41 

MT- GO- DF 99,16 

5. Batata-inglesa (2~ safra). PB- BA- SP- PR- SC- RS- DF 76,56 

6. Centeio . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

7. Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

51 ,80 

49,75 

8. Coco-da-baia ............. PA- PI- CE- RN- PB- PE- AL- SE- BA- ES- RJ 97,77 

9. Feijão (2~ safra) ........ RO-AM- AP- CE- PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES 
RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT- GO 94,96 

10. Fumo ..................... CE- PB- AL- SE- MG- SP- PR- SC- RS- MT- GO 89,86 

11. Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT 

12. Laranja RR - MA - PI - CE - PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES 
RJ - SP - SC ~ RS - MS - MT - qo 

13. Pimenta-do-reino ......... AM- PA- AP- PB- BA- ES- MT 

14. Rami .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . PR 

15. Sisal .................... RN- PB- PE- BA 

16. Tomate ~A - CE - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ . - SP -PR 
SC - RS - I~S - MT - GO - DF 

17. Trigo .................... MG- SP- PR- RS- MS- MT- DF 

18. ,Uva ...................... PE- SP- PR- SC- RS 

11 

0,00 

98,77 

98,76 

98,36 

99,86 

99,32 

99,67 

98,16 



SECRETARif. DE PLANEJM~ENTO DA PRESIDENCIA DA RE~Oll LICA 
FUNDAÇAO iNSTITUTO BRASILEIRO DE GEOG RAF IA E EST~TrSTICA 
COMISSAO lSPECIAL DE PLANEJA~1ENTO, CONTROLE E 1\V;il!Ar:Jl:O DAS ESTAHSTICAS AG'lnPECU!IRIAS - CEP/\GRO 

PRODUÇAO /\GRrCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q~INQ~ENIO 1977-81 

IIREA COLHIDA 
{ha) 

PRODUTO AGRTCOLA ~-------r--------~----------r---------r---------

1977 

TOTAIS • • . • • . • . . • • • 46 290 186 

1. Abacaxi 26 220 

2. · Algouâo arb5reo .••••.•••••••• 2 562 220 

3. A 1 godão herbãceo .. .. .. .. .. .. • 1 .534 750 

4. Alho .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 6 351 
50 Amendoim . • • • • • • . . • . • . . • . . . • • . 228 747 
6. Arroz .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. · 5 992 090 

7. Aveia . o •..•.••.••.••••••••••• 

8. Banan'l. o ••••••••.•.•...•.•.••. 

9. Batata-inglesa .••.•..•••.•..• 

10. Cacau ...••••••••••••....••.•. 

11. Café ........................ . 

12. Cana-de-açucar .0 .....•..•.•.. 
1 3. Cebo 1 .: •.•..••••••••.••• , .•••• 

140 Centeio •.••..•.••..•..••.•.•. 

15. Cevada .. o ................... . 

16. Coco-da-baia .............. o .. 

170 Feijão ...................... . 

18. Fumo .. o o ....• o .....•....•••.. 

190 Guaranã (cultivado) (1) •o···· 

20. Juta o . . o ...••••••• o •• o .•... o. 

21. Laranja ........ o. o o •...•.•..• 

22. Malva ....................... . 

23. Mamona ... o o. o. o •.•....... o .. . 

24. t·1andioca o .••.. o .•..• o ..• o ... . 

25. Mi lho .•.•.......•••••••.....• 

260 Pimenta-do-reino .•..••..•.•.. 

270 Rami o. o ..•.••...••. o ••....•.• 

280 Si sal ........ o ..... o o ...... .. 

29. Soja o ...... o .• o ..•.•. o ... o .. . 

300 Sorgo gran{fero .•.. o .. oo.ooo• 

31 o Tomate .•••.•••..•..••...•.••• 

320 Trigo ......•••..• o •• o .... • o •. 

33. Uva .•. o. o o o. o ..•••... o o. o o o o o 

39 715 

351 574 

195 767 

412 743 

941 473 

2 270 036 

61 095 

9 080 

93 603 

159 765 

4 551 032 

311 386 

3 300 

34 469 

421 707 

53 421 

254 335 

2 175 525 

11 797 411 
12 578 

8 200 

295 776 

7.070 263 

177 644 

51 967 

3 153 333 
59 610 

1978 1979 

45 993 898 47 235 611 

26 696 

2 479 948 

1 471 092 

7 060 

253 785 
5 623 515 

55 552 

328 287 

211 315 

443 866 

2 183 673 

2 391 455 

56 523 

8 191 

89 423 

163 21.5 

4 614 259 

328 313 

3 411 

16 562 

454 503 

52 700 

350 336 

2 148 707 

11 124 827 

15 786 

6 400 

269 636 

7 782 187 

104 361 

55 902 

2 811 189 

58 223 

26 645 

2 359 965 

1 286 180 

8472 

288 686 
5 452 086 

62 629 

343 654 

204 118 

453 569 

2 406 239 

2 536 976 

69 101 

10 850 

84 691 

158 039 

4 212 424 

326 049 

3 932 

25 143 

475 008 

46 604 
374 798 

2 111 052 

11 318 885 

19 879 

6 350 

287 886 

8 256 096 

71 715 

57 434 

3 830 544 

59 912 

1980 

48 687 345 

25 185 

2 346 052 

1 353 443 

12 352 

312 947 
6 243 138 

75 522 

371 274 

181 084 

482 521 

2 433 604 

2 607 628 

67 044 

12 236 

72 048 

164 779 

4 643 409 

316 427 

3 9.39 

26 174 

575 249 

45 702 

440 511 

2 015 857 

11 451 297 

23 029 

7 016 

296 081 

8 774 023 
78 209 

50 103 

3 122 107 

57 345 

1981 
(1) 

47 698 264 

26 880 

2 118 946 

1 386 371 

12 327 

244 597 

6 066 426 

90 192 

387 556 

171 223 

500 721 

2 553 874 

2 817 377 

74 244 

24 125 

95 482 

167 104 

5 031 003 

294 593 

4 000 
36 209 

575 611 

56 295 

434 986 

2 091 216 

11 492 762 

22 649 
7 290 

312 088 

8 4134 869 

91 745 

48 278 

919 724 

57 501 

-------------------------- -------
(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricolao 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIOENCIA DA REPÜBL ICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRAS ILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTI CA 
COMI SSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTRO LE E AVALIAÇAO DAS ESTATfSTICAS AGROPE CUAR IAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRICOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QOINQUtNIO 1977 - 81 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

1. Abacaxi ................ 1 000 frutos 

2. Algodão arbõreo . . ... .. . 

3. Algodão herbã ceo ...... . 

4. Alho .................. . 
5. Amendo im .............. . 

6. Arroz ................. . 

t 

t 

t 

t 

t 

7. Aveia .. . .. .. .. .. .... ... t 
8. Banana ................. 1 000 cachos 

9. Batata-inglesa ......... t 

10. Cacau . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

11 . cafe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

12. Cana-de-açúcar ......... t 

13. Cebola . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

14. Centeio . . . . . . . . . . . . . . . . t 

15. Cevada ................ . t 

16. Coco-da-ba i a ........... 1 000 frutos 

17. Feijão ..... .. ... ....... t 

18. Fumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

19. Guaranã (cultivado) (1) t 

20. Juta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t · 

21. Laranja ................ 1 000 frutos 

22. Malva . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

23. Mamo na . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

24. Mandioca .............. . 

25. Mi 1 h o ..... . . . ......... . 

26. Pimenta-do-reino ... . .. . 

27. Rami .............. . ... . 

28. Si sal ............ . .... . 
29. Soja ............ . ..... . 

30. Sorgo granifero ....... . 

31. Tomate .. .. ............ . 

32. Trigo ................. . 

33. Uva ................... . 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

1977 1 

365 602 

437 647 
462 571 . 

22 155 

320 721 
8_993 696 

PRODUÇAO OBTIDA 

1978 1 1979 1 1980 1 

383 020 

461 781 

108 396 

386 867 

281 015 

355 244 

31 291 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 

1981 
( 1 ) 

413 665 

190 477 

539 871 

46 991 23 975 

325 007 

7 296 142 

46 1 557 482 819 354 757 
7 595 214 9 775 720 8 260 547 

37 430 53 947 57 564 75 609 

448 046 
939 537 

319 141 

98 416 

446 380 

911 289 

303 520 

427 660 416 025 408 874 

896 311 2 01 3 882 2 154 173 

249 755 284 490 336 326 
1 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 4 075 141 

120 081 700 129 144 950 138 898 882 148650 563155571 051 

487 661 

8 326 
95 226 

472 922 

2 290 007 

356 999 

400 

35 022 

488 498 

7 349 
143 917 

472 715 

2 193 977 

405 191 

440 

16 954 

691 071 
9 862 

98 125 
491 027 

2 186 343 

421 708 

650 

28 505 

694 585 

10 498 

74 680 

776 878 
24 389 

109 390 

525 877 503 877 

968 165 2 338 71 8 

404 860 

650 

27 680 

362 250 

700 

38 909 

35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 57 126 853 

57 056 

224 110 

60 318 

317 083 

51 433 

325 149 

50 0_53 

280 688 

58 269 

278 006 

25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 802 745 

19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 098 300 

37 877 

14 020 

225 246 

12 513 406 

435 141 

1 297 508 
2 066 039 

659 690 

47 015 

7 220 

201 786 

49 006 62 563 39 918 

8 980 

228 191 

17 283 

234 981 

10 294 

243 432 

9 540 577 lO 240 306 15 155 804 14 977 972 

227 502 121 913 180 292 212 215 

1 464 558 

2 690 888 

666 594 

1 501 097 1 535 331 1 442 335 

2 926 764 2 701 613 2 209 292 

703 814 445 961 661 405 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MAI0/83 

Abacaxi 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha ) 

DA DE 
~ Plantada FEDERAç'M COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

BP.ASIL ....... 29 208 541 021 18 523 

Amazonas ............ DEZ 401 6 115 15 249 
Roraima ............. DEZ 20 200 10 000 
Parã ................ DEZ 300 6 031 20 103 

• Maranhão DEZ 144 1 011 7 021 ............ 
Cearã ............... DEZ 50 400 8 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 476 9 688 20 353 
Para iba ............. DEZ 8 304 195 120 23 497 
Pernambuco .......... DEZ 1 330 18 487 13 900 
A1agoas ............. DEZ 492 10 982 22 321 
Sergipe ............. DEZ 244 3 689 15 119 
Bahia ............... DEZ 3 000 36 900 12 300 
Minas Gerais ........ DEZ 9 739 167 229 17 171 
Espírito Santo DEZ 884 28 258 31 966 
Rio de Janeiro ...... DEZ 289 5 202 18 000 
São Paulo ........... DEZ 080 23 620 21 870 
Santa Catarina ...... DEZ 140 3 500 25 000 

Rio Grande do Sul DEZ 675. 5 076 7 520 
Mato Grosso do Sul ... DEZ 180 1 800 10 000 
Mato Grosso ......... DEZ 163 2 032 12 466 
Goiãs ............... DEZ 700 11 720 16 743 

Outras .............. 597 3 961 6 635 

Algodão arbõreo (em caroço) 

• AREA PRODUÇJl.O RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL 905 384 298 236 157 

Maranhão •.•........ DEZ 29 388 7 379 251 

Piaui .............. OUT 183 069 15 561 85 

Cearã .............. NOV 835 940 113 688 136 

Rio .Grande do Norte. DEZ 278 325 36 522 131 

Paraíba ..•••...•.•. OUT 441 132 102 4]1 232 

Pernambuco •..•.•..• NOV 135 550 21 689 160 

Bahi a .............• NOV 1 980 986 498 
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t~M0/113 

~~od<ío Jtc··'Jâce.Q_ (cm caroço) 

UN"::JAUES 
OA 

FEDERAÇM 
IMtS FINAL i'iREA __ l ___ PRODUÇiíO·--- RE:ll !t1Erno l·ltDIO 

DE (ha) (t) (kg/hil) 
1 

COLHEITA -P-la_n_t~~C;l~-J-Es~ _ Oblida Espe~ado I Obtido 

BRASIL ...... . (l) l 540 531 (2)1 ~63 137 080 

Parã 

Maranhão ...•....•.• 

Piaui ............ .. 

Cearã .............• 

Rio Grande do Norte .. 

Paraiba .....•.• •. .. 

Pernambuco .......•• 

A lagoas 

Sergipe ...•.•.•.•.. 

Bahia ............ .. 

Minas Gerais ..•.... 

São Paul c ......... . 

Paranã . : .......•... 

· !•lato Grosso do Sul • .. 

Mato Gros ~ o ....... . 

Goiâs ............. . 

Outras ..........•.. 

NOV 

AGO 

OUT 

SET 

NOV 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AGO 

JUL 

JUtl 

MAIO 

~1AIO 

JUL 

JUN 

12 135 

l 560 

11 193 

71 44i 

124 975 

168 419 

61 570 

71 968 

31 088 

71 892 

82 293 

307 500 

42 953 

2 807 

37 613 

1 124 

7 924 

496 

l 836 

27 212 

31 ?.80 

87 858 

21 629 

22 382 

8 269 

65 206 

93 601 

471 450 

4~') 000 

60 780 

2 941 

77 937 

l 336 

Alho 

UNIDADES t·1lS FINAL MEA ll PRODUÇi'íO 
DA DE (ha) (t) 

6~3 

31 '3 

164 

381 

2SO 

52~ 

351 

311 

266 

907 

124 

533 

681 DOO l 548 

l 415 

1 048 
2072 

l 189 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

FEDERAÇM COLII~ITI\ ----1~-- --_L ~ 
----------~------'--P_1_a_n_ta_d_a L0 I h i da_ Espe~~~ Obt_,_· d_a....J ____ __~_ ___ _ Esperado Obtido 

Piaui 

Cearã 

TOTAL ....... 

NOV 

OUT 

Rio Grandedol~orte.. DEZ 

ParaTba ..... .... ... AGa 
Perna111buco . . . . . . . . . CUT 

Bahia .. .. . .. .. .. .. . NOV 

Minas Gerais ...... . 

Espirito Santo ..••. 

São Paul o .....•• ..• 

OUT 

DEZ 

SET 

Paranã . . . . . • . . • • . • • DEZ 

Santa Catarina ....• DFZ 

Rio Grande ~o Su! DEZ 

~1ato Grosso Jo S1.J • . SET 

Goiâs . .. .. .. .. .. . .. sr. r 
Distrito Federal . . . OUT 

Outras 

15 135 

75 

202 

150 

800 

4 412 

50 

870 

250 

2 800 

2 217 

480 

750 

59 

59 924 3 959 . 

375 5 000 

788 3 901 

450 3 000 

2 soo 3 500 

20 004 4 534 

175 3 5JO 

4 153 4 774 

4 375 3 500 

9 800 3 500 

6 487 2 900 

r 440 3 000 

8 750 5 000 

327 5 542 

----------·-------------·--------------------------------
(l) Inclui a area colhida. (2) Inc;111i a IJtOc.lu r;J<) órtici.L · 
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"IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MA! 0/ !:U_ 

Amendoim (em casca) lg safra 

UNIDADES MES FINAL J\REA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 134 677 204 445 l 518 

São Paulo ........... MAR 101 000 161 600 600 

• Paranã .............. FEV 20 626 27 305 324 

Rio Grande do Sul ABR 6 462 6 471 001 

Ma to Grosso do Sul FEV 4 731 6 483 370 

Mato Grosso ......... JUN 263 375 426 

Goiãs ............... ABR 113 173 531 

Outras ...........•.• l 482 2 038 l 375 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

MtS FINAL J\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO UNIDADES (ha) (t) ( kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida . Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ••.. · · 58 094 79 584 370 

Cearã ······· ........ JUL 200 100 500 

Paraiba ............. JUL 663 661 997 

Bahia ............... SET 2 054 3 060 490 

Minas Gerais ........ JUN l 803 699 942 

São Paulo ........... JUL 49 840 71 250 430 

Paranã .............. JUL 250 812 650 

Mato Grosso do Sul .. JUL 5QO 500 000 

Outras .............. 1 784 502 842 
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J BGE/CEP/'G~IJ ·------ LEVNnt\t·I EIHO SI S F:~.~TICO DA P:WDUÇ/\0 AGfdCOI.i\ f~AI0/ 83 
--- --------- - - -------- --·--- --·-- - ------- ----

Arroz {em casca ) 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇlíO 

BRASIL •.••••• 

Rondônia ..•..•..•••• 

Acre ....•..••••••..• 

Amazonas •.•..•.•••.• 

Roraima .••••••••••.• 

Parã •.•••••.•••••••• 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAIO 

ABR 

ABR 

NOV 

JUL 

Amapã .. .. . .. .. .. .. .. JUL 

Maranhão •.•••••••••. AGO 

Piaui .•. •• •••••••••• JUN 

Cearã • . • . • . • • • • . • • • . JUN 

Ri o Grande do Norte • . AGO 

Paraiba •. •.•••••••.. JUL 

Pernambuco . • . • • • . • . • JUN 

A 1 agoas . . . . . . . . • • . . • DEZ 

Sergipe • .. .. .. .. • .. • SET 

Bahia • . • .. . .. .. .. .. • AGO 

~li nas Gerais .. .. • .. • JUN 

Espirita Santo JUN 

Rio de Janeiro JUN 

São Paulo ••.•.••••.• MAIO 

Paranã .. .. . . .. .. .. .. f•IAJ('I 

Santa Catarina .•••.• ABR 

Rio Grande do Sul MAIO 

~lato •3rossodoSul •.. t·lAI.O 

r~a to Grosso • . . . • • • • • JUN 

Gaiãs .. .. .. .. . .. .. .. f>1AIO 

Distrito Federa 1 .. .. ~IA !O 

iíREA 
{ha) 

_P_1_a n-t-a-d.:~·- ·rc?ih i C:3 

{1 )5 182 188 

102 488 
23 l 06 

2 321 

9 022 

89 112 
2 196 

660 943 

187 666 
18 299 

5 052 

8 556 
~, 902 

7 362 

9 818 

76 632 

520 180 

29 382 

31 298 

145 173 

647 024 

309 790 

022 010 

17 109 

318 300 

216 390 

708 007 

PROOUÇM 
( t) 

RENn iMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

--·-- -----
E c; per aJa ~i di.I _ _L_E_s p_e_r_ad_o_J...__o_b_t_i d_o_ 

(2)8 097 939 

144 709 
31\ 156 

2 611 

1 o 664 

11 8 682 
2 372 

447 6,76 

91 266 
34 940 

2 386 

lo 736 

15 884 

16 138 

23 534 

58 503 

764 636 . 

75 026 

90 761\ 

411 314 

2 419 163 

459 908 

226 ti90 

14 61\5 

445 600 

370 040 

8('16 091 

~63 

412 
478 

125 

182 

080 

677 

486 

909 

472 

?55 

3 240 

2 192 

2 397 

763 

1 470 

2 553 

2 900 

2 833 

3 739 

l 485 

188 

856 . 

400 

710 

1 139 

Aveia (em grão ) 

UNIDADES IMr:s FINAL r i'íREA I 
DA l DE (ha) J 

FE DERAÇ!IO COLHEITI\1-p, -t d -.,....., -C l- I .d-- 1' , an a a o 11 ,a 
1 ---- -- --- - --'--

PRODUÇAO j RENDI MENTO MEDIO 
{ t) j (kg/ha) 

_D_b_t-id-a-~E:;~~-d-o~,-0-bt_i_d_o_ 

TOTAL ....... 72 H'3 79 757 106 

Paranã • . . . . ..•• . •.. DEZ 15 DOO 25 500 700 

Santa Catarina • • • • • • DEZ 

Rio Grande do Su l ••• ÓEZ 57 113 54 257 950 

-------- -------- - --------------
(1) Inclui as ãreas colhida s (2) Inclui as produções obt idas. 
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IBGE/C EPAGRO L EV 1\NT AHEIH O S l ST EM ATI CO Di\_PR_O_D_U_._Çlí_O_I\G_f_(Í_C __ OL_A _________ MAl O/ 83 

Banana {em cacho) 

--r-------· -
JI.REA PRODUÇAD REN DIM ENTO MEDIO 

UNIDADES t'ltS FINAL (ha) ( 1 000 cachos ) (cachos/ha) 
DA DE 

''''"''~ 
---

FEDERAÇJl:O COLHEITA · Ocupada 
com pês em Colhida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ......• 406 945 458 948 128 

• 
Rondônia ............ DEZ 31 736 28 489 898 

Acre ................. DEZ 3 916 4 699 200 
• 

Amazonas ... ......... DEZ 930 716 770 

Rorai ma ............. DEZ 010 631 62 5 

Parã ................ DEZ 10 957 13 186 203 

Amapã ............... DEZ 480 375 781 

~!aranhão ............ DEZ 9 222 11 121 206 

Piaui ............... DEZ 3 225 5 046 565 

Cearã ............... DEZ 29 750 29 750 000 

R~ o Grande do Norte .•. DEZ 3 054 4 535 485 

Paraiba ............. DEZ 9 380 14 632 560 

Pernambuco .......... DEZ 18 623 32 091 723 

A lagoas ............. DEZ 9 039 12 672 402 

Sergipe ............ . DEZ 2 523 2 422 960 

Bahia ............... DEZ 54 000 74 952 388 

Minas Gerais ........ DEZ 33 000 33 000 000 

Espirito Santo DEZ 25 654 19 981 779 

Rio de Janeiro DEZ 31 245 32 182 030 

Sdo Paulo ........... DEZ 39 653 40 730 027 

Paranã .............. DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina ...... DEZ '22 000 30 800 400 

Rio Grande do Sul DEZ 7 338 5 596 763 

Mato Grosso do Sul DEZ 2 850 3 990 400 

Mato Grosso ......... DEZ 13 030 1 o 522. 808 

Goiãs .... ........... DEZ 38 900 38 900 000 

Distrit;c Ferleral ••• ;:'1 DEZ 430 430 1 000 
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~- PRODUÇÃO I REf!Dl~:;;:,ITO fi[OJÜ UN 1 DADES MtS FINAL J!.REA 

DA DE (ha ) (t) (kg/ha) 

FE 9ERAÇM COLHEITA Plant~--=: EsperaJa 

--' 
Obtida-- Esper~do [ Obtid;-

BRASIL ...... ( l) lo 1 169 (2)1 027 228 10 1<::4 

Minas Gerais ..••••• ABR 16 969 285 988 16 854 

Espírito Santo MAR 276 3 035 11 G~J 

Rio de Janeiro ••.•• JUN 176 1 584 9 000 

São Paul c .......... JIIAR 10 140 17/ 600 17 51 r; 
Paranâ ........••.•• NAR 1C 128 271 000 8 995 
Santa Catii rina .••.• ABR 2 850 100 018 7 784 
Rio Grande do Sul .. FEV 30 609 187 887 6 138 
Outras ............. 21 115 5 476 

Batata-inglesa ( ~a . safra ) 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

UNIDADES NtS FINAL ÃREA -T PRODUÇí'\0 
DA DE (ha) (t) 

___ F_E_D_E_RA_ç_r.._o __ -~--.lco_L_II_E_n_A__._-_-_P-l~a_n~t-a_-d_a~~~~~~C~::J-1. h-~~Esp-;-~~_T_o_b t-i-da-+-E-sp-e r ado- -Ob_t_i d-o-

TOTAL 

Paraíba • o o. o o •••••• SET 

f3ahia •••••• o ••• o ••• SET 

1·1i nas Gen is • o ••••• AGO 

Espírito Sa nto DEZ 

Rio de Janeiro • o ••• DEZ 

São Paulo .. o •••••••• OUT 

Par anã .............. SET 

Sunta Catarina ..... SET 

Rio Grande do Sul .. JUN 

Distrito Federa l SET 

UNIDADES MtS FINAL 

67 858 

872 
320 

9 869 

320 

20 684 

15 000 

5 000 

15 393 

400 

Cacau 

J!.REA 
(h a) 

836 658 12 330 

7 322 8 397 
3 640 l1 375 

160 781 16 2C:2 

2 C80 9 000 

371 715 17 971 

162 000 10 800 

40 000 8 000 

20 560 5 234 

7 760 19 400 

(em amêndoa ) (3) 

( t) (kg/ha'. 
-,~-- PROlJUÇl\0 -pDH1ENTO f•1tDIO 

FEDEDR~\ÇlíO COL~~ITA -c-o-~c-u-:~-!s<.!_aem T c.) 111 i da-~-E-sp-f!-~·-c.d_a_J Obtida ~::~:ro-b-ti-do-
------ __ produçao _j _____ j___ I L 

Rondônia 

Amazonas 

BRASIL .•••. 

Pat·â ..... .. ....... · 

Bahi a ...... . ...... . 

Espírito Santo .•. .. 

Ülltras ............ . 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

529 ?08 

17 637 
2 969 

23 851 
459 ?70 

2? 512 

2 90') 

349 748 661 

1 o 907 618 
1 063 358 

10 189 427 

315 770 688 

11 490 509 

329 113 

(1) Inclui as 5reas colhidas . (2) Inclui ~s prod~çries uhtiJJs (3) 0Ados relativos ao ano de 1982. 

2'0 
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.. 

IBGE/C EPAGRO 

Caf~ (ern coco) 

ÃREA PRODUÇM 
UNIDADES MtS F(NAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pe s em Colhida Esperada Obtida 
produção 

TOTAL •..•... 2 439 581 3 396 564 

Bahia .............. OUT 84 247 92 833 
Minas Gerais ..... o. OUT 600 606 . 1 104 371 

Espirita Santo ..... SET 386 480 511 453 
São Paulo ....... ... OUT 81 o 011 931 200 

Par anã o •••••••••••• OUT 438 937 576 707 

Outras ............. 119 300 180 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatísti ca . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

Roraima ..........•. 

Parã .••......•..... 
Maranhão .......... . 

Piauí •..........•.. 

Cearã .............• 
Ri o Grande do Norte .. 

Paraíba ........•... 

Pernambuco ........ . 

A lagoas 

Sergipe ........... . 

Bahia ............. . 

Minas Gerais ...... . 

Espirita Santo 

Rio de Janei ro 

São Paulo .........• 

Paraná •.........•.• 
Santa Catarina ...•. 
Rio Grande do Sul 

t4ato GrossodoSu1 .. 
Mato Grosso ....... • 

. Goiãs ..........••.. 

Outras 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ · 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cana-de-açúcar 

ÃREA 
(ha} 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

3 520 508 

20 

6 697 
23 837 
13 534 
56 808 

52 493 
153 513 
370 000 
384 565 

24 378 

84 000 

223 136 

36 709 
212 607 

597 000 

110 000 
20 000 
34 957 
42 500 

19 267 
51 900 

2 587 

Colhida 

21 

----
PRODUÇliO 

( t) 

Espera da 

216 154 927 

640 

370 777 
049 574 
656 080 
988 280 

3 049 001 
8 390 697 

18 500 000 
21 535 646 
1 243 278 

3 528 000 
11 417 657 

2 136 226 
10 417 7<13 

114 984 000 

8 250 000 
1 040 000 

856 281 
2 125 000 
1 130 725 

3 400 000 
85 322 

Obtida 

---~~lA I0/83 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha ) 

Esperado 

392 

102 
839 

323 
150 
314 

509 

Obtido 

RENDIMENTO MrDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

61 399 

32 000 

55 365 
44 031 

48 476 
35 000 

58 084 
54 658 
50 000 
56 000 
51 000 

42 000 
51 169 

58 194 
49 000 

72 000 

75 000 
52 000 
24 495 
50 000 
58 687 
65 511 
32 981 

! 

Obtido 



IBGE/CEP/\G R_'1 ________ L_E_VA_~_IT!I11Lri12_2!__~!If'~~ r 1 ~~ ~~-_P~ÇDU~o_r~:~TlQ.L/\ t-1/\I0/133 

Cebola 

UNIDADES r~Es FINAL MEA ~ PRoouçlíO T-R-Er-w-r:-·lE-rn-o-~-Eo_r_o-
D/1 DE (ha} (t) ~kg/ha ) 

___ FE_D_E_R_/\_Ç_"A_o __ _.__co_L_H_E_n_A_,_-_~P--l~an_t_a-da-[Cu~~~d a -- - Esperada J __ O_b_t i_d_a __ l E s per J ~b ti do_ 

BRASIL ....... 

Pernambuco •••••••••• 

Sergipe ••••.•••••••• 

Bahia 

Minas Gerais •••••••• 

· Sâo Paulo ..••••••.•• 

1\GO 

SET 

SET 

NOV 

NOV 

Paranã . • • . • • • • • • • • • • FEV 

Santa Catarina •••••• JAN 

Rio Gr:ande do Sul • • • FEV 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

TOTAL ....... 

Paranã •.••.•••••••• 

MtS FINAL 

DE · 
COLHEITA 

DEZ 

Santa Catarina •••.. DEZ 

Rio Grande do Sul .• DEZ 

(l) 65 852 

6 293 

55 

3 165 

l 200 

13 200 

561 

(2) 

4 184 

12 336 

:9 858 

· Centei~ (em griio ) 

722077 

77 782 

275 

39 155 

7 018 

280 020 

l 631 

10 965 

12 J;o 

5 000 

12 371 

5 81fb 

15 386 

23 000 5 497 

125 710 lO 190 

167 483 8 434 

2 913 . 

-----Jifill\·-·~ PRODUÇAo RENDI~1ErHO MtD!O 
(ha) (t) (kg/ha) 

-P-1-antadã Co ~ l1ida r.s_pe_,_·d_d_a__.L_o_b_t_id_a_.L! _Es_p_e_r_JF[_o__,_~o~b-t~i-d~o~ 

4 459 4 36 1 978 

2 500 2 500 000 

959 86 1 950 . 

_Cev3d'l (em grão ) . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇiíO 

i\REA ,-- PRWUÇi'íO I RENOIMEUTO ~1tDIO 
f·1ES ciEINAL ___ _!~é!-) ---L. (t) I (kg/f:~--
COLHEITA Plantada r Cc1i1idà I fSj)Pr:1da J Obtida_j Esrerad~ Obti~-

--------- '--- ---'------------- -··- .. -- ------- ------ ------ ---

TOTAL .•••••. ll t~ 267 

Paranã DEZ 28 000 

Santa Catarina •••• •• DEZ 

Rio Grande do Sul ••• DEZ 86 267 

-----------
(1) Inclui as areas colhidas . (2) Inclui a~ produ~60s obtiJas . 
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136 893 1 198 

42 000 l 500 

94 393 100 

~--·-------
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I OGE/CE._P_/\G_R_O __ _ L EV ANT /\MEN TO SI S TEI~lí TI C O,~DA_:_c_PR~.O:..:.D..::..UÇLA:..:.O_,P..:..:ciG:..:.RT"-'C:..:.O~LA-'---------M_A_I 0_:_/_83 

Coco-da-baia 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MrDIO 
UNIDADES t•ltS FI N/\L (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

TOTAL ....... 163 445 510 097 3 121 

Parã ................ DEZ 2 193 13 146 5 995 
Maranhão ............ DEZ 
Piauí ............... DEZ 276 1 996 7 232 

• Cearã . ...... ........ DEZ 20 620 82 480 4 000 
Rio Grande do l~orte .. DEZ 16 184 57 287 3 540 
Paraíba ............. DEZ 11 432 . 26 536 2 321 

Pernambuco .......... DEZ 11 871 45 466 3 830 
A lagoas ............. DEZ 24 764 74 292 3 000 
Sergipe ............. DEZ 40 722 77 841 1 912 

Bahia .. .. ... ........ DEZ 34 000 126 072 3 708 

Espírito Santo DEZ 1 080 3 011 2 788 

Rio de Janeiro ...... DEZ 303 1 970 6 502 

Outras .............. 

Feijão (la. safra) 

-
UNIDADES t~tS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MrDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ...••• (1)2 454 170 (2)950 167 387 

Maranhão ••••••.••••• AGO 27 744 5 764 208 

Piaui ............... JUN 198 187 31 115 157 
Cearã .. .. ........... JUL 198 716 31 735 160 

Ri o Grande do Norte .• JUL 107 196 16 003 149 
Bahi a •••...•.•••.••• ABR 332 826 64 901 195 

• ' Minas Gerais ........ MAR 187 698 66 911 356 
Espírito Santo MAR 18 815 5 376 286 
Rio d~ Janeiro JUN 9 121 4 962 544 .. 
São Paulo ....••••••• FEV 260 000 156 000 600 
Paranã .............. FEV 674 000 337 000 500 
Santa Catarina ..••.• FEV 261 297 137 586 527 

Rio Grande do Sul ... FEV 153 957 81 508 529 
Mato Gro~so do Sul .. ABR 16 196 8 068 498 

Mato Grosso ...•.••.• FEV 3 307 230 372 
Go·i ãs •.••••••••••.•. MAR . 4 265 520 356 
Distrito Federal .... JUN 845 488 578 

( 1) In cl ui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas·. 
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I BGE/CEPAGiW:..::__ _____ _:::.Lt:_:V~A:.:_:iH_!íl·iE!:!_TO SI_SW·1/· ~I CO DA PRODU.ç_(ií~ A_r..:R1CO:_L:_.A __ , __ _ l·iA! 0/83 

UNIDADES ~1tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJI:O COLHEITA 

TOT. tl 

Rondônia •••.•••••••• AGO 

Acre • • • • • • • • • • • • • • • • SET 

Jlmazonas •••••••••••• DEZ 

Roraima ••••••• •••••• AGO 

Parã •••••••••••.•••• SET 

Amapâ ••••••••••••••• AGO 

J.1aranhão •••••••••••• DEZ 

Piaui NOV 

Cearã DEZ 

Rio Gra.nde do Norte .. DEZ 

Paraiba ............ . JUL 

Pernambuco .••••••••• SET 

A lagoas OUT 

Sergipe SET 

Bahia ............. .. SET 

Minas Gerais ••.••••• JUL 

Espirito Santo JUN 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ......... .. OUT 

Par anã •••..•••.••••• JUN 

Santa Catarina •••••• JUN 

Rio Grande do Sul ••• JUtl 

Mato Grosso do Sul •• SET 

Mato Grosso ••••••••• JUL 

Goiãs •••.•.••.••.••• JUN 

Distrito Federal .. .. DEZ 

Fe ij ãn ~?a , safra) 

Jl.REA PRODUÇ/ÍO 
(ha) ( t) 

REND 1 1 

\ 

·.ENTO 1·1tD!O 
'<1/ha) 

Plantada c~_~ lhida 1~ ~-Esperc~da Obtida Espera -d~---O~b-t_-i_d=o= 
---- -----

2 454 454 l 290 643 526 

54 875 34 665 632 

600 800 

23 686 14 590 616 

295 170 

29 453 11 867 403 

lO 000 8 000 LOO· 

267 846 96 200 J59 

376 831 216 596 S75 

138 075 76 493 ~54 

78 828 29 955 :!80 

158 148 87 298 

359 723 200 249 557 

58 764 37 934 646 

14 433 9 670 670 

303 945 228 450 752 

80 000 33 000 ~13 

135 000 27 000 200 

50 159 25 628 5l1 

25 000 12 500 500 

85 193 39 558 464 

202 600 99 920 493 
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• 

.. 

IBGE /CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

TOTAL ... 

Cearã •.•.•.••..••••• 

Para'íba 

A lagoas 

Sergipe 

LEV MT !Ir-lENTO SI STE~00"_! CO DA PRODUÇI\0 /\GRTCOLA W\I0/83 

Fun~ (em fo 1 h a seca) 

MtS FINAL! i'iREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MtDIO 

DE 1- (h a) ----1-----(-,t ),----t---(-kg __ ;,-ha_.J __ 

COLHEITA ~~~-.1...-_c_ol_r_,_;~ Esperada I Obtida Esperado j Obt ido 

( 1) 281 824 (2)383 017 1 359 

OUT 76 23 303 

SET 821 747 910 

DEZ 53 142 52 722 99 2 

DEZ 7 321 7 467 020 

Bahi a . . . • . . • • • • . • . • • DEZ 

~1inas Gerais SET 

São Paulo AGO 

Paranã .•.••••••••••• MAR 

Santa Catarina ••.••• MAR 

Rio Grande do Sul MAR 

Hato Grosso AGO 

Goi ãs ..•••.••••.•••• SET 

Outras •••••••••••.•• 

UNIDADES ~ítS FINAL 
DA DE 

F.EDERAÇM I COLHEITA 

i . 

TOTAL ....... .. 

Amazonas ....•. •••.•. DEZ 

Parã ...... . ........ . 

Na to Grosso . . .. . ... . 

DEZ 

DEZ 

10 051 7 274 724 

1 318 76 3 579 

19 030 29 120 1 530 

80 000 128 000 1 600 

108 710 156 156 1 436 

95 52 547 

260 693 550 

~uaranã (s emente despo1pada) 

ÃREA 
(ha ) 

Ocup_ada 
com pes e·m Colhida 
produção I 

373 

303 

70 

PRODUÇM 

Esperada 

57 

43 

14 

(t) 

Obtida 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/hu) 

Esperado 

153 

142 

200 

Obtido 

(1) Jnc1u ·i <JS áreas colhi das. {2) Inclui as prorluçõe~ obt id as". 
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I BGE/CEPi\Gi{U 

Ju~ (~~ Fibra seca) 

UNIL•I\DES NtS FI NAL ÃREA -----+·---PRO-D-UÇ_A_O --~-R-E-N-Dlt·l[NTO t~I:DIO 
DA OE (ha ) (t) (kg/ha ) 

___ FE~D:-E-RA_ç_r.._o __ ___,_c_o_L_H_E _n_A_!__~~P-l~a_n-_t-a~d_a~~~~ ~~c-_o_l_h_i_oct_' _ _L_-_E_spcrada j Obtida ~sperado j Obtido 

BRAS "L ......... 16 89~ 20 348 ~'05 

Amazonas ............. AGO 11 499 13 799 200 

Parã ................ DEZ 5 393 6 549 214 

• 
_L_aranja 

- -
J!.REA PRODUÇí'IO RENDIMENTO MrDIO 

UNIDADES NtS FINAL (ha) (l 000 frutos) (frutos/ha ) 
DA DE 

o'""'' ~ FEDE~AÇM COLHEITA com pês_em Colhida Es~erada Obtida Esperado Obtido 
produçao 

BRASIL ....... 611! 112 éiO 810 359 99 022 

Roraima • o ••••••••••• DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão ..... ....... DEZ 3 594 421 872 117 J82 

PiauT ......... .... .. DEZ 367 163 281 119 445 

Ce arã •••••• o •••••••• DEZ 781 128 232 72 000 

Paral'ba o O I. • •• •• ••• I DEZ 763 167 930 95 252 

Pernambuco .......... DEZ 3 974 266 992 67 185 

AlJgoas ............. DEZ 864 1)4 255 74 369 

Sergipe ........... DEZ 25 677 2 730 954 106 353 

Bahia ............... DEZ 11 600 l 020 660 87 988 

r~ i nas Ger·ais ........ DEZ 30 000 2 070 000 69 tJOO 

Espírito Sa:1to DEZ l 374 107 801 78 458 

Rio de Jane iro DEZ 35 870 2 284 919 63 700 

Sii'o Paulo ....... .. .. DEZ 4G1 700 48 35? 500 104 727 
~ 

Paranã .. ..... DEZ 4 200 377 830 89 ~50 

Santa Catarina DEZ 2 500 400 000 160 000 

Rio Grande do Su l ... DEZ 20 987 688 661 80 462 

Mato Gros~. do S~l .. DEZ 400 21 200 53 000 

t1ato Grosso ......... DEZ 701 61 350 87 518 

Goiãs .... ............ DEZ 2 450 184 800 75 429 

Outras ........ ...... '3 250 293 822 90 407 

26 
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IBGE/C EPAGRO LEV ANTAI1ENTO S I STEt{~T I CO _OA PRODUÇ~O AGR1COLA t-1AI 0/83 

Malva (em fibra seca ) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇJ!.O I REN DIMEN TO MEDIO 
DA DE (ha ) (t) 1 (kg/ha·) 

FEDERAÇi'IO CO LHEITA Pl antada I Colhida Esperada I Obt ida 1 Es perado j Obti do 

BRAS IL ....... 44 559 51 688 1 160 

Amazonas . ........... AGO 17 138 30 848 800 

Parã ..... . .......... OUT 21 921 15 500 707 

• Maranhão ........ . ... NOV 5 500 5 340 971 

t1amona (em ba ga ) 

UNIDADES Mt S FINAL J!.REA PRODUÇl\0 RENDIMENTO MtD IO 
DA DE (ha) (t) (kg /ha ) 

FEDERAÇlíO COLHEITA Pl antada I Colh ida Esperada I Obt i da Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 308 002 239 008 776 

Piaui ............... NOV 7 371 4 734 642 

Cearã ... ............ DEZ 7 250 1 740 240 

Paraiba . , ........... OUT 1 071 754 704 

Pernambuco .......... AGO 33 370 16 475 494 

Bahia ............... OUT 190 838 124 999 655 

f~inas Gerais ........ SET 6 607 7 022 1 063 

• 
São Paulo ..... ...... OUT 25 700 30 840 1 200 

Paranã · .............. DEZ 30 000 46 500 1 550 ... 

Mato Grosso do Sul .. SET 3 400 4 420 1 300 

Ma t o Gro sso .. .. .. . . . . JUL 1 100 1 100 .. 1 000 

Outras ......... ..... 1 295 424 327 
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J BGE /C EP/\li::_O _______ LE_V_/\ __ :n_/\_f·l_Er_H_O S l S fU-I.~; r I CO 0/\ Pll~r~I2_~~~RI C O Li\. ____ _ ~1/\I0/83 

UNI O 
D 

FED!.! 

l-IDES 
A 
:1\çM 

BRASIL 

Rondônia ........... . 

Acre ..... . ......... . 

Amazonas ........... . 

Roraima ............ . 

Parã ......•..••.•.•• 

Amapã ..... . ........• 

Maranhão . . ......... . 

PiiluÍ 

Cearã 

Ri o Grande do Norte .. 

Paraíba ........•...• 

Pern~mbuc0 ......... . 

A1agoas 

Sergipe 

Bahia . . ........... .. 

Minas Gera1s ... . . . . . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paul o . . .... .... . 

Paranã ..... .... .... . 

Santa Catãrina ...•.. 

Rio Grande do Sul 

~lato Grosso doSu1 

Mato Grosso ... . .. . . . 

Goiãs .. ..... , ...... . 

Distrito Federal . .. . 

l~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ · 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

r~and i ora 

IIRfA 
(h a) 

Plantada 
e destinada Colhida 
ã colheita 

933 271 

24 253 

16 902 

73 522 

4 045 

147 36 7 

5 774 

227 139 

128 825 

92 000 

55 540 

63 758 

178 677 

21 279 

42 016 

330 000 

98 212 

32 246 

12 351 

34 800 

67 000 

76 000 

138 130 

17 500 

23 071 

22 570 

294 

28 

PRODUÇ/\0 
( t) 

Espet·ada Obtida 

22 487 365 

407 608 

278 694 

882 264 

56 007 

866 807 

37 671 

766 460 

958 164 

736 000 

519 029 

614 478 

786 770 

218 197 

620 534 

3 960 000 

282 813 

559 468 

179 090 

718 650 

306 500 

102 000 

698 999 

288 750 

316 065 

322 525 

3 822 

RENC ·I:·IENTO t~tDIO 
(kg/ha ) 

Espe "''I ObUdo 

11 632 

16 806 

16 489 

12 noo 

13 846 

12 668 

6 524 

7 777 

7 438 

8 000 

9 345 

9 638 

lO 000 

10 254 

14 769 

12 000 

13 062 

17 350 

14 500 

20 651 

19 500 

14 500 

12 300 

16 500 

13 700 

14 290 

13 000 

• 



I BGE/ CE P,-'-A-'-G-"RO'------- LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA t~AI0/83 

1·1ilho (em grão) . 

UNIDADES N~S FINAL' :1\REA PRODUÇAO RENDIMENTO M[DIO 
DI\ DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAQ COLHEITA 
~ Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

--

BRASIL ~1' )11 507 514 ( 2) 21 337 549 854 

Rondônia •• o o •••••••• ABR 104 070 160 280 540 

• Acre ••••••• o o ••••••• JUL 25 153 34 068 354 

Amazonas O O O O O O O O I O O I ABR 1 654 4 135 2 500 

,.. Roraima DEZ 7 018 4 702 670 
• o ••••••••••• 

Parã AGO 75 933 80 102 055 
••• o •••••••••••• 

Amapã ..........•.... JUN 1 941 1 397 720 

Maranhão ............ AGO 327 223 89 596 274 

Piaui •••• o o ••••••••• JUL 266 477 45 834 172 

Cearã ••••• o •• o •••••• SET 190 122 26 010 137 

Rio Grande do Norte AGO 64 305 9 112 142 .. 
Paraiba ..•.......... AGO 269 094 14 7 154 547 

Pernambuco ......•... NOV 389 494 279 657 718 

A lagoas ............. DEZ 96 885 58 685 606 

Sergipe DEZ 93 777 65 925 703 
o I o o o o I lO o o o o 

Bahia(3) ............ JUN 320 299 105 378 329 

Bahia(4) •••• o o •••••• NOV 159 600 103 420 648 

~1inas Gerais ........ JUL 428 184 2 681 611 878 

. Espirita Santo JUN 107 624 155 947 449 

Rio de Janeiro ABR 47 795 66 913 400 

. São Paulo :· .. . ....... JUN 153 400 3 186 000 2 762 

Paranã JUN 2 350 000 5 600 000 2 383 ............... 
Santa Catarina • o •••• JUN 100 000 2 288 000 2 080 

Rio Grande do Sul JUN 799 233 3 689 102 2 050 

J 
Ma to Grosso do Su 1 JUN 119 664 252 731 2 112 

Mato Grosso .....••.. JUN 193 325 332 552 1 720 

Goiãs ............... JUL 812 854 865 500 2 295 

Distrito Federal JUN 2 390 3 73!_1 1 564 

(1) Inclui a area colhida.(2) Inclui a produção obtida.(3) 1~ safra.(4) 2~ safra. 
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I OGEICEPAGRO 

UNIDADES ' 
DA 

FEDERAÇM 

_ LEV~'H/\r~ENT_O SISTLr·lhf!CO DA PRODlJÇiiO l\GR!COLA_.:._ _______ .ul1u.AlwD/ll..L 

Mf:S FINAL 

Pimenta-du-reino (e1n grão) 

1\RÚ 
(ha) (t) \k]/ha) 

--PM~UÇA-0 -- I '"' d·1ENTO ,;r;;;o-
Ocup_ada -,-~----DE ----~r-------

COLHEITA 
com pes Clll Co-1-hi_d_a---4--Espera-da o_b:lida Esperado I Obtido 
produção _ 

------~----~----~-

TO! AI_ 

Amazonas ............ 
Para ...... .......... 
Amapâ ............... 
-Maranhão ............ 
Paraiba ............. 
Bahia ............... 
Espirita Santo ...... 
Mato Grosso ......... 

Outras .............. 

UNiu.;DES 
DA 

FEDERAÇM 

TOT ii L ....... . 

Bahia 

Pa.r;:mâ ............. . 

UNIDI\DES 
DA 

rEDERAÇM 

NOV 

NOV 

NOV 

DEZ 

SET 

OUT 

DEZ 

OUT 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAIO 

?.1 265 47 361 2 227 

83 74 ao·· JL 

19 263 45 H4 2 3•l•t 

124 248 2 Do; 

532 118 222 

717 520 725 

. 490 166 2 3,;o 

56 91 625 

Rami (em fibra seca) 

. J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada 1 Obtida Esperado I Obtido 

4 500 9 000 2 [ .") 

4 500 9 000 2 O'JO 

· Sisal ou Agave (em fibra seca) 

J!.REA I PRoouç~o RENDIMENTo Mroro 
MtS FINAL

1 
____ (h~a_) -± (t) (kg/ha) 

COL
0

H\ ITA co~cu:easdaem C o 1 h :da_LI Obtida _j- l::sper.:.Ju ~~ Obtido 
produção _ 

___________ _L ____ ~------~-----

BRASIL ....... 353 067 243 402 689-

Cearã ................ DEZ 367 367 000 

Rio Grande do Norte DEZ 34 995 14 176 405 

P3ra1ba ............. DEZ 122 880 108 439 882 

Pern<!mbuco • o •••• o ••• 
DEZ 7 325 7 920 1 .081 

Bahia o •• o •••••• o •••• DEZ 187 soo 112 500 600 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA MAI0/83 

Soja (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL J'íREA PRODUÇII:O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇII:O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I. Obtida Esperado ~ Obtido 

BRASIL ....... (1)8317195 (2)15 197 415 1 821 

Bahia ............... MAIO 7 000 4 200 600 

f1i nas Gerais ........ MAIO 257 520 477 528 854 

São Paulo ........... JUN 516 000 , 993 300 l 925 

Paranã .............. MAIO 2 050000 4 350 000 2 122 

Santa Catarina ...... JUN 415 DOO 450 000 084 

Rio Grande do Sul MAIO 3 454 540 5 645 169 634 

Ma to Grosso do Su 1 MAIO 955 000 910 000 2 000 

Mato Grosso ......... MAIO 302 285 622 579 2 060 

Goiãs ............... MAIO 369 866 702 745 900 

Distrito Federal .... MAio · 19 904 41 798 2 100 

Outras .............. 80 96 1 200 

Sorgo granifero (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL i'iREA PRODUÇII:O RENDIME~TO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

, FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... ( 1 ) 136 744 (2) 259 357 897 

Cearã ............... AGO 2 700 l 620 600 

Rio Grande do Norte .• AGO 7 614 3 036 399 

Pernambuco .........• JUN 20 DOO 20 000 000 

~ São Paulo ........... t~AI O 34 97.0 69 940 2 DOO 

Paranã ............... MAR 12 000 36 DOO 3 000 

Rio Grande do Sul MAIO 52 755 117 631 2 230 .. 
Mato Grosso do Sul MAIO 4 500 6 750 l 500 

Mato Grosso ........• ABR 212 189 892 

Goiãs .. ' ............ MAIO 733 3 729 2 152 

Outras .............. 260 462 1 777 

( 1 ) Inclui as ãreas colhidas (2) Inclui a5 produções obtidas. 
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I BGE/CEP/\~:~_O ______ ..;:.L.::..EV:..:..A:....:.ti-'-T/\-'--1·\:_:.E_NT:...:O_::;,:_S IS, TEM,~ r I CO DI\ PRO!l~J!_ ~Gil I.fOLA 1~/\l 0/<33 

'lama te 

UNi !JADES MES FINAL ~REA h PRODUÇi'\0--~ RErlDI~\ENTO 1>\EDIO 
D~ DE (ha) (t) ~-~ (kg/ha) 

___ F_E_D_Ei"l_A_Ç_M __ _,__c_o_L H_E_I_T A--'---· ._P_l a_n_t_a_da_:l ~~c_o~l-h_-i_d_a_ Espera ct:; l-~d-;--1 Es pc r ado I Obtido 

To :·r.L ....... 
Roraima ............. 
Maranhão ............ 
Cearã I I I •• I I I li I li li 

Para1ba III I I li li li li 

Pe rn·ambuco li I I li III I 

Sergipe ............. 
Bahia I I I • •- I I I li I li I 

r~; nas Gera : s ........ 
Esp1rito S;nto ...... 
Rio de Janeiro ...... 
São Paulo I I I I I I I I li I 

Paranã I I I I I I I I I I III I 

Santa Catarina . ..... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Gros~odoSul ... 
Mato GrossJ I I I I I I li I 

Goiãs I I I" . I I I I O I I I li 

Distrito Federal I li I 

Outras I I I I I I I I •• I e. I 

um:..,.\DES 
nA 

FEDERAÇM 

( l ) 

MAR 
DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
SET 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

45 092 ( 2) l 560 045 34 597 

401 
800 

l 465 
5 975 

217 
3 205 
4 040 

867 
2 385 

18 400 
940 

1 400 
3' 296 

118 
95 

300 
188 

Trigo (em grão) 

ÃREA 
(ha) 

lO 132 25 267 
19 200 24 000 
52 302 35 701 

166 806 27 917 
2 921 13 'i6l 

89 430 27 903 
146 521 36 268 

41 616 48 000 
109 710 46 000 
729 400 39 641 

41 360 44 000 
39 200 28 000 
46 255 14 034 
3 563 30 195 
2 669 28 095 

49 560 38 123 
9 400 50 000 

PROOUÇí'íO I f{EiiDH·iF.:ITO l•ltDIO 
(t) (kg/ha) 

__ P_l_a-nt_a_d_a-.-C-o_l_h-id_a __ +--E-sp_e_r_a-da--'j __ o_b_t,-.d-a--1 Espe;a~-J-tl-.d-o-

-~-----~----~------L--------~-----~----~------

TOTAL 

Minas Gerais .•..••.• 
São Paulo .......... . 
Pil.ranã .•.•...•....•• 
Santa Cat2 ·i na ....•. 
Rio Grande ~:J Sul •.. 
1,\a to Grosso do Sul .. . 
Mato Gross0 ........ . 
Distrito Federal ... . 
Outras .•.......•...• 

UNID.'\DE'i 
DA 

FEDER/\Çí'\0 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
JUN 
SET 

2 004 600 

18 328 
134 958 
000 000 

750 742 
100 000 

39 
483 

Uva 

. 2 090 711 

30 855 
182 900 
100 000 

675 667 
100 000 

187 
102 

043 

1 683 
1 355 
1.100 

900 
l 000 
2 :oi 
2 282 

[ 
~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MrDIO 

t~tS FINAL _____ ( h,a_) ___ --r----( ,t ).----1!--- ( KQ/ha ) 
DE I -

I COL HE IT' Ocupada ' 
" com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Jl Obtido I produção j 

--------~---~------·---~-------·----------L---.----~------~------

BRASIL 

Pernambuco .....•.... 
MinJs Gerais ..•.•••. 
São Paulo .......•... 
Par anã ..........••.• 
Santa Catarina •.••.• 
Rio Grande do Sul .. . 

Outras .... .... ..... . 

-------·----

DEZ 
~IA H 
/\lJR 
t~AR 
~lAR 
i~AR 

(1) 59 062 

541 

lO 290 

5 310 

170 

945 

2 160 

39 646 

(2) 585 446 

5 410 

149 040 

61 596 

830 

(1) Inclui as ãrPas colhidas . (2) Inclui as produções obtidas. 
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3 933 

18 810 

345 827 

9 912 

10 vGO 

14 484 

11 600 

4 882 

4 162 

8 708 

8 723 

---------
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA MAI0/83 

RELATDRIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI . 

A produção nacional esperáda em 2~ estimativa, e de 541 021 milheirosde frutos, maior 

em 21,37% que a colhida em 1982, quando foram obtidos 445 762 milheiros de frutos. Com relação ã 
informação de abril, a presente estimativa estã acrescida em 0,09%, face ao aumento observado em 

Goiãs, não obstante o decréscimo verificado no Cearã. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ·( GCEAs) . 

CEAR~- Numa ãrea plantada e destinada ã colheita de 50 ha, anãloga ã informada em abril, e uma pr~ 

duti vi da de de 8 000 frutos /h a, menor 20,00% do que a prognosticada no mês ante ri o r, prevê-se 

uma produção de 400 milheiros de frutos. 

GOI~S- Essa cultura vem despertando novo interesse nos produtores, principalmente na Microrregião 
11 MATO GROSSO 11 DE GO I ~S-354, onde deverão ser p 1 antados no ano em curso cerca de 379 h a. 

Assim, com uma ãrea plantada e destinada ã colheita, igual ã estimada no mês passado (700 ha), e um 
indice de produtividade em torno de 16 743 frutos/ha, superior em 5,24% quando comparado ãquele in 

formado em abril, espera-se colher 11 720 milheiros de frutos. 

2. ALGODAO ARBDREO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 2? estimativa, ê de 298 236 t, superior em 22,49% da 

colhida em 1982, quando foram obtidas 243 475 t. Com relação ã informação de abril, a atual previ 

são apresenta um decréscimo de 15,31 %, em decorrência. das reduçoes ver i fi c adas no Pi a ui, Cea rã, Ri o 

Grande do Norte e na Paraiba. 

Seguem-se as informações enviadas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias{GCEAs). 

PIAUT- E registrada,nestemês, uma ãrea com pesem produção de 183 069 ha, igual ãanteriormentee~ 
timada. Com uma produtividade decrescida em 29,75%. da informada em abril (121 kg/ha), sao 

previstas 15 561 t de produção. 

CEARA- Informa-se uma produtividade de 136 kg/ha, apresentando uma queda de 6,21 % em relação ã in 
formada no mês passado. Nuna ãrea ocupada com pes em produção de 835 940 ha, inferior 7,95% 

que a estimada em abril, prevê-se uma produção de 113 688 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A carência de chuvas e. o ataque de algumas pragas corriqueiras ao algodão são 

os problemas principais por que passa a cultura. Numa ãrea ocupada com pes em 

produção de 278 325 ha, inferior em 1,82% da informada em abril, e uma produtividade de 131 kg/ha, 
menor 33,16% que a estimada anterionnente, são previstas 36 522 tde produção. 

PARATBA- Infot·ma-se um indice de produtividade da ordem de 232 kg/ha, decrescida de 9,02% em rela 

ção ã prevista no relatõrio de abril. Com 441 132 ha em produção, ãrea essa igual ã infor 
mada anterionnente, prevê-se una produção de 102 411 t. 

3. ALGODAO HERB~CEO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 2q estimativa, e de 1 663 137 t, inferiorem 8,61 % da 

informada em abril, em decorrência dos decréscimos observados no Piau1, Cearã, Rio Grande do Norte, 
Para1ba, Alagoas, Bahia, Paranã e Mato Grosso. 

Em re 1 ação ã safra anterior, excetuando-se o Parã (i ncl u1 do este ano na pauta de investigação), a 
atual estimativa apresenta-se decrescida em 1,68%. 
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Em segui do , as informações provenientes dos Grupos .te Coorcienaç;-io de E s til t 1st ·i Cil s 1\g ropccuãr i us ( GCE:'\s). 

PARA - Co ... o l~ informação no LSPA (pois foi inc 1 uido este ano no elenco de produtos invtstigados), o 

Esndo do Parã informa a seguinte previsao: ãrea plantada: 12 135 ha; produção: 792tl t;~ prE_ 

dutividade: 653 kg/ha. 

PIAUT- Nuna ãrea plantada de 11 193 ha, igual ii informada em abril, e uma produtividadAesperadade 

16-l kg/ha, inferior 29,91% da estimada ê''ltcriorme nte, preve-se uma produção de 1 836 t. A 

estiagem continua e hã presença de pragas nas l~1ouras. 

CEARA - Co~ o declínio de 32,33~ no índice de produtividade, o qual passou de 563 para 381 kg/ha, e 

uma ãrea plantada de 71 441 ha, inferior em 54,89% que a informada em abril, aguarda-se uma 

produção u~ 27 212 t. A queda substancial na âr2a da malvâcea, tem como causa bâsica a escassez h1 

drica que c~ntinua no Estado. 

RIO ·GRANO~ DO NORTE - A carência de chuvas vem provocando, mes a mes o declínio da ãrea cultivada , 

que neste mês sofreu uma queda de 13,18%, pas sande para 124 975 hct. Esperando­

-sR obter um rendimento por unidade de ãrea em torno de 250 kg/ha, diminuído em 35,40% do estimado 

em abril, prevê-se uma produção de 31 280 t. 

PARA1BA - Numa ãrea plantada de 168 419 ha, reduzida em 2,23:1. da infot·mada no mês de abrn e espera.:!_ 

do-se uma produtividade de 522 kg/ha, inferior em 1,69% quando comparada ãquela estimada 

anteriormentc,aguarda-se uma produção de 87 858 t. 

ALAGOAS- Registra-se, neste mes, uma produtividade anãloga ã estimada em abril (311 kg/ha). Com o 

decresci mo de 26,92% na ãrea cultivada, passando a mesma de 98 480 ha em abri 1 para 71 968 ha 

em maio, espera-se uma produção de 22 382 t. A estiagem continua nas principJis zonas produtoras do 

Estado. 

BAHfA - Informa-se urna ãrea plantada com a malvâcea de 7l 892 ha, igual ã informada nomes anterior. 

Com a produtividade de 907 kg/h~ apresentando uma queda de 4,22% em relação a abril, quando 

era d~ 947 kg/ha, são aguardadas 65 206 t de produção. 

PARANA - .~ colheita do algodão esêã praticamente encerrada no Estado. A ãrea plantad~ e colhida apr~ 

c~nta um decrêscirno de 1,12 ;~ em relação ã estimada em abril, ou sej<", passou de 445 000 PA 

ra ·440 000 na. Com uma produtividade de 1 548 kg/ha, inferior em 5,61 % da 1nformada anteriormente, 

chegou-se a uma produção de 681 000 t. Ver i fi ca-se que o resultado fi na 1 situou-se 18% abaixo do 

progn5stico inicial, que era 330 GOO t. Tal fato decorre tanto da menor ãrea colhida, em r~lação ã 

estimativa da ârea plantada, como principa l mente, da redução nos níveis normais de produtividade de 

a 1 gumas das regiões produ toras do Esta do, como CORiiEL IO PROCOP IO, CAt-lPO rlOURAO c U1·1UARAMA, cujas 1 a 

vouras for am prejudicadas pelo excessd de chuvas que caracterizou esta safra. 

l-lATO GROSSO- A estimativa inicial de plantio nãu pÔde: ser consumada, devido a alguns contratempos 

observados 0uando da intenç&o de pl antio. Como os mais evidentes, citamos a falta de 

fi~ar!ciamento5 banciírios e o !:J l ogueio ao fornecimento de insumos pelos intel·mediiírios, que abastecem 

o setor· , pensar,do posteriormente cm adquirir a produção, com isso, a ãrea antecipaddmente r-r·1gr.ostj_ 

cada para o Estado, na atual safra algodoeira, ficou bastante prejudicadd. Assim, temos ~ilra este 

mês, uma ãrea plantada de 2 807 ha, inferior 40,885~ da estimada em abril. /\presentando uma produtj_ 

vidade de 1 048 kg/ha, s uperior em 15, 29 ~~ quando conft·ontadas com a anteriormente informada,e$pera­

-se co lher uma produção de 2 941 t. 

4. ALHO 

A produção esperada em 5~ estimativa para os Estados da ParaT!:Ja,Pernambuco, Espírito 

Santo e Goiãs, em 1~ estimativa para o Cearã, e!!l 3~ estimativa para a Bahia,em 2~ estimativ.J para o 
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Rio Grande do Sul, Mato Gros.s o do Sul e Distrito Federal, e em 1~ estimativa para os Estados de Minas 

Gerais, São Paulo, Paranã e Santa Catarina, e de 59 924 t, inferior em 4,70% da colhida em 1982 , na 
mesma ãrea geogrâfica. 

Com relação' ã estima ti v a de abr:i 1, quando se informou uma produção de 20 343 t, a a tua 1 previ são apr~ 
senta um decrésc imo de 6,14%. 

Estão sendo aguardadas as informações do Piauí e Rio Grande do Norte, para que se tenha a primeira p~ 
norâmica a nível nacional. 

A seguir, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs}. 

CEARA- Estima-se, neste mês, uma ãrea plantada de 75 ha, infe r ior em 25,74% da informada em abril. 
Apresentando uma produtividade de 5 000 kg/ha, maior 11,73% daquela prognosticada no mes an 

terior, são previstas 375 t de produção. 

MINAS GERAIS- Em 1~ estimativa, tem-se uma area plantada de 4 412 ha,reduzida em 11,80% em relação 
ã colhida no ano anterior . Com 3,37% a mais na produtividade esperada para essa safra 

(4 534 kg/ha), espera-se colher uma produção de 20 004 t. 

SJ\0 PAULO Informa -se, nesta previ são um i ndi c e de produti vi da de de 4 774 kg/ha, superior em 11 ,28% 
quando confrontado ao obtido na safra de 1982. Com uma area plantada de 870 ha, maior em 

7,41 % que a colhida no ano passado, prevê-se uma produção de 4 153 t. 

PARANA - Os levantamentos de campo que se vêm realizando em torno da cultura do alho para o ano de 
.1983, assinalam como l~ estimativa da ãre~ ser plantada, cerca de l 250 ha, inferior9,09% 

da colhida em 1982. As variedades de alho-semente m&.s empregadas no plantio foram as comuns(cateto) 
adquiridas numa faixa de preços de Cr$500,00/800,00 o quilo. Nas lavouras conduzidas dentro de p~ 

drões têcnicos mais apurados, as variedades de alho-semente mais usados têm sido CHONAN, LAVTNIA e 
CHINEZ, comprados a uma razão media de CR$1.500,00 o quilo. No período, os canteiros atravessam os 
estãgios de germinação (30%), desenvolvimento vegetativo (50%) e formação dos bulbos (20%), com to 
dos eles apresentando boas condições sanitãrias. As prãticas agrícolas mais realizadas no decorrer do 
mês de maio foram as capinas e a amontoa, visando o controle das ervas daninhas, bem como, dar maior 
proteção ãs p 1 antas. Ao confirma r-se as expectativas, espera -se a 1 cançar uma produt i vi da de de 3 500 kg/ha, 
superior 15,13% que o obtido em 1982, e uma produção de 4 375 t. 

SANTA CATARINA - Informando pela prfmeira vez, na atual safra da liliâcea no Estado, registra-se uma 
ãrea plantada de 2 800 ha, majorados em 8,32% da colhida na safra de 1982. Com um 

rendimento por unidade de area em torno de 3 500 kg/ha, maior 5,33% que o obtido na safra anterior, 
espera-se uma produção de 9 800 t. 

RIO GRANDE DO SUL - E registrada, neste mes uma area plantada de 2 237 ha, diminuída em 2,82% em r!:. 
lação àquela colhida em 1982. Esperando-se uma produtividade de 2 900 kg/ha, sig 

nificativamente superior em 38,76% ã alcançada em igual safra anterior, aguarda-se uma produção de 

6 487 t. 

5. AMENDOIM (_em casca} 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa, quando consideradas as duas safras da 
leguminosa, e de 284 029 t, inferior e~ 10,46% da ohtida em 19 82. 

5.1 ~MENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida e de 204 445 t, igual ã informada em abril. Com relação ã 
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colhida em igual safra passada, quando foram obtidas 237 522 t, apresenta um decréscimo de 13,93%. 

Em seguid;; , os resultados finais obtidos nos Estados onde o produto foi levantado nesta safra: 

ORDEM----r-;-·-!MEAI\REA cÜLtH Dr, I'HO-D-UÇ_l\_0 -0-UT_I_IJ_,\~--J-R-.-~~.-OBTIDO-. -
' J ur I {ha) ( t) "' (kg/ha) 

------''----......l.----·--..J.._. ----- ---

TOTAL . BRASIL 134 6 77 204 ~~5 lO? ,00 1 518 

1Q SP 101 000 161 600 79,04 600 

2Q PR 20 626 27 305 13,36 324 

3Q t1S 4 731 6 483 3,17 :.!70 

4Q RS 6 462 6 ~71 3,17 001 

59 MT 263 375 0,18 426 

6Q GO 113 173 0,08 531 

OUTRAS 482 2 038 1 ,00 . 375 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa ê de 79 584 t, inferior em 0,47% da 

informada em abril. Em relação ã obtida em 1982 , quando foi obtido um montante de 79 614 t, aprese.!!_ 

ta-se decrescida em 0,11 %. 

A seguir, as informações emanadas dos Grupos de Coorde'nação de E~tatísticas Agropecuãrias ( GCEAs). 

CEAAA- Cvm a significativa redução de 53,70% na ãrea plantada, a qual passou de 432 ha para 200 ha, 

e um rendi me r] to por uni da de de ã rea de ~00 kg/h a, reduzi do em 52 ,20% quando co.nparado ao i.!!_ 

formado anteriormente, espera-se colher uma produção de 100 t. A falta de chuvas e o forte ataque de 

pragas (Lagartas, .ã:caros, Pulgões e Gafanhotos) são apontaêlos como os fatores responsãvei:; pela qu!:_ 

da ora ci •-1d.; na produção dessa leguminosa. 

BAHIA- Em l ~ estimativa, informa-se uma ãrea plantada de 2 054 ha, decrescida em 16;40% da colhida 

e:n 19.82 (_2 457 h.a).. Es.perando~~e obter uma produth·idade de 1 490 kg/ha 1 maior 3,83% que a 

alcançada na safra anterior, aguarda~se uma produçao de 3 060. t, 
. . . . 

6. ARROZ (em casca) 

A produção esperada em ·2~ estimati va, a nível de Pais, ê de 8 097 939 t, inferior em 

16,65% ã obtida em 1982 , quando foram colhidas 9 716 026 t. 

Comparada ã produção estimada em abril, verifica-se uma queda de 11,16% devido a falta de agua nas 

ãreas pro~utoras na Regiao Nordestina. 

Seguem-se as i~formações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas 1\gropecuãr ias {GCEAs). 

AMAZONAS - Novas ãreas de cultivo elevam a area plantada em 6,91 %, pass ando de 2 171 para 2 321 ha. 

Com a manutenção da previsão da produtividade do mês passado, isto ê, l 125 kg/ha, esp!:_ 

ra-se uma colhe ita de 2 611 t. 

RORI\I~1A - Na previsão de abril, chamou-se a atenção para o ataque da· lagarta e desenvolvimento ano.!:_ 

mal da cu ltura. Com a escassez de chuvas, j ã se confi 0ura nova redução nas estima ti v as. 

A ãrea e menor 13,21 %, indo de 10 395 para 9 022 ha. A produtividade muntém-s e em l 182 kg/ha, pr!:_ 

vendo-se uma produçio de lO 664 t. 
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AMAPli- Levantamentos nas regiões produtoras, mostram uma reativação na lavoura, em que a area pa~ 

sa de 1 996 para 2 196 h a { + 1 O ,02%). A produti vi da de, por seu turno, e e 1 evada em 4,25%, 

indo de 1 036 para 1 080 kg/ha. 

Espera-se colher 2 372 t. 

MARANHliO- Esperava-se,inicic.lmente,menor produção que a obtida em 1982, face, entre outras causas, 

a retração no financiamento e aos preços da Gltima safra. 

A falta de chuvas no período normal de plantio provocou um atraso nesta fase, e para os produtores 
mais apressados, o fato resultou na perda da semente utilizada . Em abril, era aguardada estabiliz~ 
çao climãtica, favorãvel, o que não ocorreu, determinando mais perspectivas negativas para a cultu 
ra. 

Assim, numa area de 660 943 ha, menor 15,00% que a informada mes passado e com a queda brusca na 
produtividade (46,31 %), passando de 1 261 para 677 kg/ha, estima-se uma colheita decrescida em 
54,35%, que deverã atingir 447 676 t. 

PIAUT- Falta de chuvas determinam uma baixa de 17,21 % na produtividade, agora estimada em 486 kg/ha. 
Com a ãrea estabelecida em 187 666 ha, igual ã informada em abril, espera-se colher 91 266 t. 

CEARA - Escassez to ta 1 de chuvas, forte ataque de pragas, mã qua 1 i da de ·das sementes mostram uma i r 

revers1vel e imposs1vel recuperação da lavoura . 

Numa ãrea de 18 299 h a, menor 63,17% que ãque 1 a estima da em abril e com um rendimento medi o que pa~ 
sa de 1 110 para 1 909 kg/ha, estima-se uma colheita de 34 940 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Esta cultura mostra uma produção reduzida em 51.,39%, em relação ao mês ant~ 

ri o r. Caso não ocorra chuvas nas MRHs -SERRANA NORTE RI OGRANDENSE E SERIDrl,sÕ 
irã restar a cultura que for irrigada, que não corresponde a 10,00% da ãrea total plantada. 

Assim, numa ãrea de 5 052 ha, menor 13,08% da informada mês findo, e com uma produtividade menor 
44,08%, passando de 844 para 472 kg/ha, espera-se uma safra frustrada,que deverã alcançar 2 386 t. 

PARAIBA- Com u~a ãrea de 8 556 ha, menor 2~,86% do que a .informada em abril, devido a novas avali~ 
ções ocorridas nas COREAs de PIANCÕ,SANTA LUZIA e SOUZA, onde a escassez h1drica acentu a 

da vem atingindo seriamente essa cultura, ficando, em conseqüência, a produção reduzida. A produtl 

vidade deverã atingir 1 255 kg/ha, menor 25,39% que àquela informada mes findo, e que era de 

1 682 kg/ha. 

Espera-se colher lO 736 t. 

ALAGOAS - Em função das deficiências h1dricas de ordem pluviométrica, a Região de PENEDO teve a sua 
perspectiva de plantio, reduzida em 1,31 % e produção esperada em 1 ,29%, vez que a produtl 

vidade de abril, ê mantida neste mês. Deste modo,numa ãrea que passa de 7 460 para 7 362 ha, e uma 
produtividade de 2 192 kg/ha, espera-se colher 16 138 t. 

I 

As diminuições nas previsões da safra na região citada, não são grandes, vez que, a maioria dos pr~ 

dutores da Gram1 nea, utilizam i r ri gação. Entretanto, nas regiões chamadas "1 agoas" e em terra fi r 
me, aguardam-se grandes perdas. Tais modificações, serao abordadas, por ocasião do prõximo relatõ 

rio. 

BAHIA- A falta de chuvas ocorrida na fase de desenvolvimento vegetativo, na Região de Barreiras 
(principal produtora), não refletiu negativamente sobre as pri~eiras colheitas. As colhei 

tas ~osteriores, no entanto, acusaram um decréscimo muito acentuado na estimativa da produt ividade 
-i conseqUentemente na produção estimáda. 

Deste modo, numa ãrea acrescida em 0,84%, indo de 76 047 para 76 682 ha, com uma queda no rendimen 
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to médio de 29,94%, que era de 1 089 kg/ha e ago•a alcança 763 kg/ha, espera-se uma .colheita total 
de 58 508 t. 

S~O PAULO- Colheita conclufda este m~s. ratificando as previsões de abril, isto e: area de 
318 300 ha, rendimento de 1 400 kg/hc e conseqUente produção de 445 600 t. 

PARANA- As atividades de colheita, com o cereal, foram totalmente concluÍdas neste mê~. 

Os nümeros finais da safra, por região <;eo-econõmica, definiram-se do seguinte modo: 

R[GIJIO ÃREA COLHIDA (ha) PRODUÇÃO OBTIDA (t) RENDIMENTO MCDIO (kg/ha) _________________ L_ ______________ _L ________________ L_ __ 

LESTE 
NORTE 
OESTE 

TOTAL ESTADO 

69 955 

112 065 

34 370 

216 390 

o produto recém-colhido e de boa qualidade. 

Os numeras finais de colheita são os seguintes: 

129 .;ao 
175 282 

55 358 

370 040 

850 

564 

902 

710 

·A ãrea estimada era de 220 000 ha. Foi decrescida em 1 ,64%, determinando uma area colhida de 

216 390 ha. 

A produtividade passa ae estimada em 1 682 kg/ha, para 1 710 kg/ha colhidos, mostrando uma colheita 

final de 370 040 t. 

SANTA CATARINA - A ãrea estimada este mês e a mesma apresentada mes passado, 145 173 ha. Devido ao 
excesso de chuns houve quebra L'.e 2,28% na produtividade que passa de 2 899 para 

2 833 kg/ha. A produção e estimada neste mês em 411 314 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ârea destinada ã'colheita de arroz, e estimada em647024ha,reduzidaeml,Og%, 
quando comparada ã informação de abril e que era de 654 151 ha. A redução, d~ 

corre de areas jâ perdidas nas Microrregiões 315 321, 322, 316 e 308. A produtividade esperada, e 
agora de 3 739 kg/ha, a nivel estadual, representando uma queda de 7,34% ãquela informada mês findo 
que era de 4 035 kg/ha. Como decorrência, a prOvução e agora aguardada em 2 419 163 t. 

MATO GROSSO- A Coordenação do GCEA, em visita a t.odos· os ~Jnicipios com plantios expressivos, veri 
~icou a necessidade de reajustar determinadas estimativas de plantio e reduzir a area 

colhida em função de ãreas totalmente perdidas, face ã estiagem oc!Jrrida nos meses de fevereiro e 
março, época critica de maturação dos grãos, acompanhada do apareci1nento de Cigarrinha das Pasta 
gens e outras doenças fungicas, impossiveis de controle, influenciando significativamente na prod_~cJ_ 

tividade obtida e em conseqUência na colheita efetuada este ano. Na Região da GRANDE CACERES, fo 
ram plantadas variedades de arroz irrigado, que na safra de 1982 comportaram-se satisfatoriamente,· 
face ã alta pluviosidade. Nesta safra a frustração foi grande, J.,vido ao veranico ocorrido. 

Deste modo, numa ãreacolhidade708007ha(-3,60%) e corr. uma produtividade menor 15,06%, pass3ndo de 
1 341 estimado~ em abril para 1 139 kg/ha, obtidos, foram colhidas 806 091 t. 

7. AVEIA (em grão) 

- a a íl produçao esperada em 2. estimativa para o Estado do Rio Grande do Sul e em 1. est.!_ 
mativa no Paranã e de 79 757 t, superior 62,61% que a colhida na safra de 1982, namesma ãrea geogri 
fica, e igual ã informada em abril, considerando-se apenas a estima tiva do Rio Grande do Sul , visto 

que foi o Ünico a informar naquele mês. 

São aguardadas as informações de Santa Catarina p:tra que tenhamos a 1~ previsão a nivel n·acional. 
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PARANA- Informa-se em 1~ estimativa uma area plantada de 15 000 ha, inferior em 8,54%da colhida em 

1982 . Espera -se obter 1 700 kg/ha de produtividade, maior que a alcançada na safra passada 

98,83%. Aguarda-se uma produção de 25 500 t de grãos. 

O excesso dé chuvas nos pÕlos produtores da gram1nea tem retardado o plantio, impedindo que os tr_é!_ 

balhos se processem normalmente. Desta forma, a fase dominante~ a_ de preparo desolo. Apenas uma ou 
outra irea esti com o preparo do solo conclu1do e a semente lançada. Os baixos VBCs concedidos para 
os medias e grandes produtores, obrigando-os a comrlementar com recursos prÕprios o financiamento, PE_ 

dem ser uma das causas da retração da irea nesta safra. 

8. BANANA (em cacho) 

Com a primei r a informação oriunda do Paranã, a 5~ est ima ti v a para a produção de ban~_ 
na deixa de ser parcial tornando-se a l~ estimativa a nivel nacional e situando-se em 458 948 mi 

lheiros de cachos ,inferior em 0,92% ã produção obtida em 1982 quando foram colhidos 454 766 milhei 

ros de cachos. Se comparada ã produção estimada em abril desde que considerada a mesma ãrea geogri 

fica, a estimativa atua l e inferior em 3,30%, em decorr~ncia de reduç6es nos Estados do Cearã, Rio 

Grande do Norte, Pernambuco, Espirita Santo e Goiãs, embora o Amapã tenha mostrado um ganho de 7,45% 

na sua produção. 

Em seguida, as informaç6es oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAPA - Foram efetuados 1 evantamentos nas loca 1 idades de LARANJAL DO JARI, BE I RAD INHO, PADARIA , C~ 

CHOEIRA e ENSEADA, evidenciando um acréscimo na ãrea ocupada com pes em produção da ordem 

de 7 ,38%. A estimativa para a produtividade permanece constante (781 cachos/ha) e, e aguardada a 

produção de 375 milheiros de cachos. 

CEARA Face ã escassez quase total de ãgua nos principais municipios produtores, foi estimada a re 

dução de 20% na produtividade que situa-se agora em 1000 cachos/ha, implicando em igual re 

dução na produção, sendo esperada em 29 750 milheiros de cachos, em uma ãrea ocupada com pes em pr~ 

dução de 29 750 ha. 

RIO GRANDE DO NORTE- Verificou-se um decréscimo de 2,62% na produtividade (l 485 cachos/ha) em r_~ 

lação ã aguardada no rn~s anterior, gerando assim, uma redução na produção e~ 

perada de 2,64%, situando-se em 4 515 milheiros de cachos. A principal causa dessa queda tem sido 

a falta de ur.1idade, que vem ano a ano refletindo de fol·ma negativ a sobre esta cultura. 

PERNAMBUÇO- A ãrea ocupada com pesem produção apresenta -um decréscimo em relação ã estimativa an 
terior, da ordem de 1,31 %, sendo agora de 18 623 ha. A produtividade de l 723 cachos/ 

/ha tambem decre.sceu em 9,32% fazendo com que a produção esperada fosse reduzida em 10,49% sendo 

agora estimada em 32 091 milheiros de cachos. Tais modificações foram decorrentes de reduç6es nas 

estimativas do sertão, devido ã seca que prejudica a região por mais de quatro anos. 

ESPIRITO SANTO - A ãrea ocupada com p~s em produção nas Microrregi6es Homog~neas 206 e 209, sofreram 

novas verificações, i mp 1 i cando em retifi caç6es nos parâmetros de produção a n i v e 1 

estadual. Com uma ãrea ocupada com p~s em produção de 25 654 ha, inferior em 4,60% e produtividade 

de 779 cachos/ha, s~perior em 1,30% ã esperada em abril,aguarda-se a produção de 19 981 milheiros de 
cachos. 

PARANA- As sondagens de campo que se vem realizando em torno da cCltura da banana, fazem refer~n 

cias de que neste ano de 1983, deverão ser colhidos cerca de 5 000 ha, superior em 1,42% ã 
colhida na safra passada. A produtividade de l 500 cachos/ha aguardada para esta safra, mostra-se 

inferior em 5,06% ã obtida em 1982. Prev~-se a produção de 7 500 milheiros de cachos. 

39 



_IBGE/CEPAG.~9 _______ LE~/ANTflf1t:Nro SISTE11M'CO llrl PROD':!.'.J\0 /\GRTCOLA WI!0/83 
. ------·----·· -----·----·---- ---·-------.--- ~---- --· --

GOlAS- Levantamentos efetuados em abril Gltimo ~videncidram uma redução de 0,61 % n~ 

com pês em produção si Luando-a eu1 38 go:1 ha. A produtividarle ficau estimada Pln 

chos/ha, 1nferior em 7,41 ~ prevista anteriorment~. sendo espcrJda a produç~o de 38 9GO 

de cacho:;. 

9. BATAT1>.-INGLESA 

ocupada 

000 ca 

rnilheiros 

A estimativa da produção nacio:1al, ao se considera1· as duas safras do p.·Jduto, não ê 

ainda conhecida, vez que, as informações referentes ã 2~ safra no Estado do Espirita Santo,ainda não 

estão disponiveis. 

9. l BATATA-INGLES~ (l~ safra) 

A produção brasileir:a esperada em 5~ estimativa, ê de l 027 228 t, menor l9,52%quea 

cbtida na l~ safra de 1982, quando foram colhid:s l 276 303 t. Relativamente ã informação de abr il, 

verifica-se um pequeno acrêsci~o (0,05%). 

Além de Minas Gerais, São Paulo, Parani e Rio Grande do Sul, onde j5 se conhecia desde abril os da 

dos de colheita, são fornecidos neste mes, os dados de colheita, relativos ã Santa Catarina. 

A seguir., as informações dos Grupos de Coordenaçã0 de Estatisticas Agropecuirias (GCEAs). 

SANTA CATARINA - A irea colhida e acrescida de 0,5::i ~s em relação ã estimada em abril, atingiw:!o 12 850 ha. 

C rt..! •ri i:nento médio passa de 7 738 para 7 784 kg/ha, descendo 0,05%. A produçii"oobt.:!_ 

da e de 100 018 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safN.} 

A produção esperada em 5~ est imat1va para a Paraiba, Rio Grande do Sul e Distrito Fe 

deral, en: 4~ estimativa em São Paulo e Santa Catarina, em 3~ esi:imatlva para o Parani, cm 2~ estima 

tiva na Bahia e em l~ esti,.-.ativa para Minas Gerais e Rio de Janeiro, e de 836 653t, inferior em 3,85% 

ao obtido em 1982, se comparada com a mesma ãrea geogrifica. 

Comparando a informação em :ela, com a fornecida mêj findo, verifica-se ur:a queda de 3,05%, decor 

rente de problemas ocorridos na Bahia, Parani e kio Grande do Sul. 

Aguardam-se informações do Estado do Esp1rito Sa .. ~o. rar·a se efetuar a l~ estimativa a nivel nacio 

na l. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação · de r::statlstir:as A(]ropccuârias (GCEAs). 

BAHIA- As per-spectivas são pouco otimistas, face a problemas de crde~1 c1ii:iãtica existent<>s nas r~ 
giões produtoras. Estima-se uma area plãntada de 320 ha ,contra 430 ha informados no mês pa~ 

sado. A prc.dutiv·idade desce 5,21 % e passa de 12 000 para ll 375 kg/ha . Nas condiçoes acima citadas, 

espera-se colher 3 640 t. 

MINAS GERAIS- .Como primeira informação, estima-se uma Srea de 9 BG9 ha, menor 21,02~ da ãrea co lh.:!_ 

da em 1982 e que foi de 12 496 ha. A prouut:ividade e menor 7,44%, Pl·~S obteve-se 

17 601 kg/ha rlo safra passada e agora esti111a-se 16 292 kg/ha. A procução prevista nesta safra e de 

160 781 t. 

RIO DE JANEIRO- A informação inicial mostra uma area plantada de 320 ha, menor l ,84% da irea colhi 

da na 2~ safra de 1982. O rendimento médio desce para 900r:Jkg/ha (-l,'3l %)Com isto, 

espera-se uma produção de 2 880 t. 

PARANA- Grande parte da lavoura ainda atravessa a. fase de trJtos culturais, começando u fase de co 

lheita. As 1avour·as colhidas, mostl·ilm-se superiores as da safra passada, face aos bons pr!:_ 

ços obtidos ate o momento. 
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Os traba lho s de colheita estão. mais adiantados nas ãreas cultivadas com batata-lisa, isto e, nas t•1RHs 

290 e 273, Campos de Guarapuava e Cam~os de Ponta Grossa , _ respectivamente. Nestas duas reg iões, as 

produtividades obtida s são lige iramente inferiores as inicialmente esperadas, devido a muita _ch uva e 

baixo fotoperiodismo. 

Assim, numa ãrea de 15 000 ha, igu al ã informada em abril e com uma produtividade de lO 800 kg/ha,m_§_ 

nor 10,00% do que foi informado mês findo, espera-se uma colheita final de 162 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL A ãrea destinada à colheita e estimada em 15 393 ha, inferior em 0,32% da prevj_ 

são de abril, quando era situada em 15 443 ha. 

A redução de 50 ha, refere-se ao t1unkfpio de CONDOR que cultivou lO e não 60 ha, como era pr-evisto. 

Com o rendimento médio de 5 234 kg/ha, menor l ,69% que o antertormente informado, devido a chuvas ex 

cessivas, espera-se uma colheita de 80 560 t . 

lO. _cACJl.U (em amêndoa) 

10.1 ·_Dados Finais da Safra Cacaueira de 1982. 

Estando concluida, neste mês, a safra em todo o Pais , pode-se conhecer o montante de 

produção nesta safra, bem como,sua performance nos diversos Estados onde a lavoura e pesquisada. 

Em concordâncta com as informa ções da CEPLAC (Brasilia-DF), a produçã'o brasileira foi de 349 74 13 t , sup~ 

ri o r 12,25% ao 39 proanõs t·i c o, face a acrêsci mo ocorri do na Bahi a, pri nci pa l produtor rio produto no Pais. 

RONDÕNI A ·· De acordo com as i nfomaçoes recebi das, o·s dados de colheita repetem aquele informado no 

ulti.'!lO prognÕstico, isto ê, ãrea de 17 637 ha, produtividade de 618 kg/ha, dando como con 

seqUência uma produção de lO 907 t. 

AM.I\ZONAS - J\;rea colhi da de 2 969 h a, produtividade de 358 kg/ha e c o 1 hei ta de l 063 t, repetindo o 

prognõstico passado. 

PAR]!; - Os numeras da colheita não se modificaram relativamente ao prog~Õstico anterior, 23 851 ha, 

produtividade de 427 kg/ha e colheita de 10 189 t. 

BAHIA - _Numa ãrea igual â ~ltima informada, isto ~. 459 270 kg/ha, com uma produtividade obtida de 

688 kg/ha, maior 13,91 % do que a ultima prognosticada, foram colhidas 315 770 t. 

ESPTRITO SANTO- Segundo a CEPLAC (Brasilia-nF) a .produçio capixaba de cacau alcançou as estimativas 

previstas nos levantamentos antedares, ou seja: area colhida ele 22 572 ha, produ tj_ 

vidade obtida de 509 kg/ha e uma produção da ordem de ll 490 t. 

Os resultados finais, obtidos nas Unirlades da Federação,onde o produto foi investigado, são os se 

guintes: 

TOTAL BRASIL 529 208 349 748 100,00 661 

1Q BA 459 270 315 770 90,29 688 

2Q ES 22 572 11 490 3,?.9 509 

3Q RO 17 637 10 907 3,12 618 

4Q PA 23 [;51 10 189 2,91 427 

59 AM 2 959 063 0,30 358 

OUTRAS 2 909 329 0,09 113 

---------··--------
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10.2- Informações sobre ilS primeiras rstimativ.-, rla safrn citcauPira pnra 1983. 

Comunica-se aos usuãrios de dado: do l.CVANT/\MENTO SISTU11'iTIC0 D,, PRODlJI,'.~O AGRrCOL.I\, 

que as primeiras informações sobre a previsão e a..:omnunharncnto d~ sarra cacaueira de 1983, deverão 

estar disponlveis no perlodo JUNHO/JULHO, quando o DEPARTAMENTO DE CXTEN SAODACOMISSAO EXECUTIVA DO 

PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA- CEPLI\C -, conclui•·ã o .~ trabalhos de npuração e anãlise dos dados obtidos 

atrav~s de levantamentos de campo realizados nas Unidades da Federação produtoras. 

11. CAFE (em coco) 

A produção brasileira de caf~ em coco, para 1983, de acordo com o 2Q levantamento do 

Instituto Brasileiro do Cafe - IBC-,e estimada e;, 3 396 561 t, superior em 83,21% au ob.:do na safra 

passada, quando foram colhidas 1 853 901 t. 

Com relação ã ultima informação para esta safra, nota-se um acrêscii')O tie 1,50% face a alterações p~ 

sitivas ocorridas em Minas Gerajs e Paranã, muito embora haja decr~scimos na Bahia, Esplrito Santo 

e São Paulo. 

As informações -:!o IBC, sobre cada UF, sepa radame., te silo as seguintes: 

BAHIA - fl. ãrea sofre redução de 15,54%, relativamente ao último prognostico, passando de 99 747 p~ 

r a 84 24 7 h a. Com o cresci rnento de 14,79% na proJuti ·:i da de que v a i de 960 par a 1 102 kg/ha, 

estima-se uma colheita de 92 833 t. 

MINAS GERAIS - A ãrea ocupada com p~s em produçãn e acrescida em8,58~~ indo de 553154 para 600 606 ha.· 

Com a queda de 4,22% na produtividade, agora aguardada em 1 839 kg/ha, espera-se uma 

produção de 1 104 371 t. 

ESPIRITO SANTO- Aãreaeacrescidaem 5,18%, sendu agora prevista em 386 480 ha. Aprodutividade,por 

seu turno desce 5,50%, sendo agJra estimada cm l 323 kg/ha. Espera-se uma safra 

de 511 453 t. 

SAO PAULO - Pequena alteração na area ocupada co·1 p;:;> em produção (-0,93%), determina-a em810 011 11a. 

A produtividade ~ ligeiramente acres~:da em 0,97%,indo de 1 139 para 1 150 kg/ha. Com 

i~to, a produç~o ~ estimada em 931 200 t. 

PARANJI. - A ã rea ocupada com pês em produção e ago;·a previ s t'l em 438 937 h a ( -0,93%). A produti v.:!_ 

dade esperada passa de 1 280 para 1 31<~·kg/na (+2,66%). Com isto, aguarda-se uma safra, 

que deverã alcançar 576 707 t. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

fl. produção esperada cm 2~ estimativa, a n1vel nucional, alcança 216 154 927 t, a1aior 

15,97% que a obtida na safra passada, quando foram colhidas 1D6 392 397 t. Comparando-a com a i~ 

formação domes passado, verifica-se um aumento r~:; o.n~;. pois que, naquele mes estimava-se um to 

tal de 215 927 534 t. Tal acréscimo, deve-se a alte;-e:.;:ões ver ificadas no Rio Grande do Norte, Esp.i 

rito Santo c Guiãs, muito embora haja decr~scimos no C~arã e Mato Grosso. 

Seguem-se as informações dos Grupos de'coordenação de Estat1sticas Agropecuârias (GCEAs). 

CEARA- A ~stia;:m continua castigando as lavouras nas regiÕes produtoras, determinando baixa de 

13,00% 11a produtividade agora estimada em 35 000 kg/ha . ·A area permanece igual a estimada 

em abril, quando foi informada ern 56 808 ha, e a produção esperada e de 1 988 280 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação ao mê~ anter ior, verificou--se um aumento de 1 528 ha na area culti 

v ada, que a tinge' agora 3,00% <:1 mais que a anteri ormentc i nformadd. Ass il71, a 
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ãrea passa de 50 965 para 52 493 ha. Esta cultura, concentrada na MRH-Natal, nao vem sentindo fal 
ta de umidade, pois nesta reg1ao vem chovendo com frequência, razão pela qual, o rendimento mêdio 
esperado, subiu 6,21 %, passando de 54 689 para 58 084 kg/ha. Espera-se, com isto, uma colheita que 
deverã a l canç<Jr 3 049 001 t. 

ESP!RITO SANTO - Foram realizadas verificações de campo nos Municípios do Norte do Esta do (MRH-205), 

que representa atualmente 35% da ãrea cultivada no Estado. Procedidas as retifica 
çoes a ãrea plantada e destinada ã colheita situa-se ao redor de 36 709 ha, que representam a estl 
mativa definitiva de ãrea, determinando que, com o rendimento mêdio acrescido em 4,64% atingindo 
58 194 kg/ha, espera-se colher, nesta safra, 2 136 226 t. 

MATO GROSSO - Numa ãrea igual ã informada em abril e que foi de 19 267 ha, e com uma produtividade 
decrescida em 3,56% passando de 60 854 para 58 687 kg/ha neste mês, aguarda-se a pr~ 

dução de l 130 725 t. 

GOIAS - Pequenas variações determinadas por novas verificações de campo, levam a ãrea de 52 950 p~ 

ra 51 900 ha (-1,98%). Com um acrêscimo de 2,63% na produtividade agora estimada em 
65 511 kg/ha, estima-se colher 3 400 000 t. 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa, ê de 722 077 t, 7,90% superior quando 

comparada ã obtida em 1982 e que alcançou 669 240 t. 

Relativamente ã informação de abril, houve, neste mês, uma redução de 0,01 % decorrentederedução na 

estimativa da produção esperada no Estado de Sergipe. 

O produto se encontra colhido na Região Sul (PR, se e RS). 

Seguem-se as informações do Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias de Sergipe (GCEA-SE). 

SERGIPE - Informa uma redução de 15 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 55 ha. Com o 
rendimento mêdio esperado de 5 000 kg/ha, igual ao informado em abril, ê aguardada uma co 

lheita de 275 t. 

14. CENTEIO (em grão} 

A produçao esperada em 2~ esti.·mativa para o Rio Grande do Sul e em l~ estimativa p~ 
ra o Para~ã ê de 4 361 t, superior em 43,50% da colhida na safra passada (3 039 t), para a mesma ãrea 

geogrãfica. 

Em relação ao mes anterior, o Rio Grande do Sul, unico informante,atê então, nao sofreu alteração 

neste mês. 

Aguardam-se as primeiras informações de Santa Catarina, para que seja conhecida a primeira estimati 
va da produção a nível nacional. 

PARANA - As pesquisas agronômicas recomendam que as atividades de preparo do solo e plantio com as 
gramineas de inverno se realizem no período de maio a julho, e, efetivamente, as mesmas jã 

tiveram inicio em todas as zonas de produção. 

Todavia, as precipitações excessivas em muitas ãreas, estão retardando o lançamento das sementes na 
terra, impedindo que os trabalhos se processem normalmente. Desta forma, a fase dominante ê a de pr~ 
paro do solo. Apenas uma ou outra ãrea estã com o preparo do solo ~oncluido e a semente lançada. 

Inferem-se das informações de campo referentes ao mês de maio, que haverã retração na ãrea a ser 
cultivada (quando comparamos com a que foi plantada e não a colhida na safra passada) e ao que ses~ 
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be, os faL Jres mais importantes que est5o desestimulando os a~ricultores no plantio dd~ gramincas 
de i nvern 'J são os baixos VBCs concedi dos para os medi os e grandes produtore$, que necess ilam com 
plementar c 1m recursos prõpri os, a insta 1 ação e condução das 1 avouras. Tamb0rn o fato de frucassar a 
~ltima safra, estã contribuindo para o des~nimo de~ agricultores . 

A ãrea plantada pa1·a esta safra estã prevista em 2 500 ha, maior em 37,36% dd colhida na safra pa~ 
sada. o rér:dimento mêdio esperado de l 000 kg/ha, e inferior em 1,96% do obtido em 1982, e a prod~ 

ção esper~Ja situa-se em 2 500 t. 

15. CEVADA (em grão} 

A produção esperada em 2~ estimativa no Rto Grande do Sul e em 1~ estimativa no Para 
nã total iz<. 136 893 t, sendo superior em 55,83% du colhida na safra anterior, na mesma ãrea geogr~ 

fica . . 

Em relaçãu à estimativa anterior quando foi estimada uma produção de 85 219 t no Rio Grande do Sul 
ocorreu neste mês um acréscimo de ll,35X. 

Ag~ardam-~e as informaç5es de Santa Catarina para que possa ser conhecida a 1~ estimativa anTvel na 
cional. 

A seguir, as informaç5es provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANJI: - Em "irtudP. do desestlmulo dos agricultores no plantio da gram1nea face aos baixos VBCs con 

ced ido3 para os medias e grandes produtores que necessitam de complementar com recursos pr_i 
prios a inEtalação e condução das lavouras e informada, nesta 1~ estimativa, uma ârea plantada de 
28 000 ha, menor 36,36% da colhida na safra anterior. Ademais, o fracasso da Gltima safra, também 
contribuiu para aumentar o desânimo dos agricultores. Corn o r1~ndirwnto médio p1·evisto de 1 500 kg/ha, 
superior P~ 111,27% do anterformente obtido, ê esperada inicialmente uma produção de 42 OOO .t. 

As fntemp~rios que determinaram a frustração total de mu itas lavouras na safra passada tambêm afeta 
ram os campos de produção de semente, oca sionando escassez destas nesta safra. 

Nota-se também apreensão quanto ao grau de sanidade das sementes disponTveis,pois na safra passada 
houve for+.• ataque de doenças fGngicas (Ferrugem, Helmintosporiose e Septõria). 

As variedades de sementes que mais vem sendo so licitadas para o plantio sâoas produlfdas nos campos 
de produç~o das Cervejarias Brahma e A~tirctica sendo que as mais preferidas sâo Al, A4, FM e 424, 
devido reunirem melhores condições de produtividade. 

O nTvel de preços pelos quais as sementes estão sendo adquiridas variam de Cr$ 6. 500,00 a Cr$ 8.000 ,00 
o saco de 60 quilos. 

RIO GRANDE DO SUL- A ârea p 1 anta da apresenta um acresci mo de 11 , 35 ~~ quando campa r ada com a informada no 
mês anterior, passando de 77 472 para 86 267 ha. Com a produtividade esperada de 

1 100 kg/ha, igual a prevista em abril, aguarda-se Umà co lheita de 94 893 t. 

A produção esperada em 5~ estimativa nos Estados do PiauT, Rjo Grande do Norte,Parai 
ba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, EspTrHo Santo e Rio de Janeiro, e em 4~ estimativa no Parâ, Cear~ 
e Al~goas,totaliza 510 097 milheiros de frutos, sendo inferior em 1,75% da estimada nomêsanterior, 
na mesma ârea geográf ica, em virtude da redução nas estimãtivas dos Estados do Pat·ã e c__ 3 rã, e- 1bora 
tenha ocorrido acrêscimos no Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

Em relação ã obtida na safra anterior na mesma ãrea geogrãfica a presente estimativa mostra-se infe 
rior P.m 3,75%. 
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Aguardam-se as informações do. Estado do Mara nhão para que possa ser conhecida a primeira estimativa 
do produto a nível nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatíst icas Agropecuarias (GCEAs). 

PARA- t estimada uma ãrea ocupada com pesem produção de 2 193 ha, superior em 3,10% da informada 
no mês ·anterior. Com o rendimento medio previsto de 5 995 frutos/ha, inferior 3,24%, e esp~ 

rada uma produção de 13 146 milheiros de frutos. 

CEARA.- A escassez . quase total de chuvas no período, foi o fator responsãvel pela redução de 11,03% 
no rendimento media esperado, que passou de 4 496 para 4 000 frutos/ha com igual reflexo na 

produção esperada. Em uma ãrea ocupada com pes em produção igual i anteriormente informada de 
20 620 ha, espera-se colher 82 480 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - t informado que em uma ãrea ocupada com pes em produção de 16 184 ha,superior 
em 2,01 % do informado no mês anterior e rendimento media esperado de 3 540 

frutos/ha, inferior em l,Ol %,e aguardada uma produção de 57 287 milheiros de frutos. 

O GCEA aprovou condicionalmente os dados, exigindo uma verificação no Município de TOUROS, onde se 
localiza o Projeto Boqueirão, com a maior ãrea contínua plantada com esta palnãcea, ou seja, cerca 
de 7 000 ha. 

PERNAMBUCO - Apõs verificações dos dados da COREA de GOIÃNIA e dos novos cultivos que este ano apr~ 
sentaram as primeiras colheitas, a ãrea ocupada com pes em produção foi acrescida em 

5,71%, passando de 11 230 para 11 871 ha. Com a produtividade prevista de 3 830 frutos/ha, inferior 
em 4,25% da informada no mês ante ri o r, e esperada agora uma produção de 45 466 mil hei ros de frutos. 

17. FEIJJI;O Cem grão} 

A estimativa da produção nacional quando considerada as duas safras, ainda nao e co 
nhecida, devido ã falta de informação em algumas Unídades da Federação para a 2~ safra. 

17.1 FEIJ~O (1ª safra) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 950 167 t, inferior em 13,44% da 
informada am abril,em decorrência da redução nas estimativas dos Estados do Maranhão, Piauí, Cearã, 
Rio Grande do Norte, Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Goiãs. 

Em relaçã~ ã produção obtida na safra anterior (1 670 086 t), a atual estimativa mostra-se inferior 
em 43,11 %. 

O produto jã estã · colhido em Minas Gerais, Espirita Santo, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Ma 
to Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra 
na Bahia, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Em virtude da prolongada estiagem iniciada por ocasião do plantio e cõm prejuízo nodese~ 
volvimento vegetativo foi constatada grandes perdas com a cultura avaliada ern 44,92% da 

ãrea plantada e 40,91 % do rendimento medio esperado. Assim,numa ãrea cultivada de 27 744 ha e prod~ 
tividade de 208 kg/ha, e agora prevista uma produção de 5 764 t. 

PIAUT - Com a continuidade da estiagem nas regiões produtoras foi constatado a redução de 19,90% no 
rendimento media esperado agora estimado em 157 kg/ha. Numa ãrea plantada de 198187 ha,igual 

ã anteriormente informada, espera-se uma colheita de 31 115 t. 
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CEAR~\- fi· precipitações pluviometricJs, irrcgu.ares c mal distr-ibuidas ocorridas nos meses de fcve 
reiro, março e abril, desapareceram no periodo de 26-04 a 25-05 destrtJindo por completo as 

lavouras ~~n fase de crescimento vegetativo e início de flor3ção /frutificaçâo e possib:litan do a in 
festaçio de lagartas e gafanhotos que as dizimaram por completo. A perda de ãrea atin~iu 62,72% da 
estimada ~o m~s anterior, situando-se em 198 716 ha sendo impossivel s~a recuperação, mesmo que ocor 
ram novas ~ huvas. 

Com o rendimento media previsto de lGO kg/ha, irferior em 33,33% do previsto em abril, i aguardada 
uma colheita de 31 735 t. 

RIO GRANDE DO NORTE Sio regi~trados, em virtude da estiagem ocorrida,as reduções de li ,40% e 50,50% 
nas estimativas da ãrea plantada e redimento médio esperado, agora estimados 

em 107 19: ~a e 149 kg/ha. A produção fica assiw. urevista em 16 003 t. 

Conforme i.: formações das COREAs, estes indices deveria se elevar no pr6ximo mes, caso nao ocorra 
precipitações, principalmente na Microrregião Homog~nea AGRESTE POTIGUAR, onde o inverno (chuvas) 
chega mais tarde. 

BAniA - C0ncluida a colheita, foi registrada uma area colhida de 332 826 ha, inferior em 5,34% da 
plJntada estimada no m~s anterior. Com o rendimento media obtido de 195 kg/ha, corresponde_~! 

do a uma redução de 5,34% sobre o previsto em abril, foram colhidas 64 901 t. 

RIO DE JANEIRO- No encerramento da colheita foi registrada uma ãrea colhida de 9 121 ha, , inferior 

em 6,12% da informada em abril. Com a produtividade obtida de 544 kg/:ta, tambe'!l i·· 
feriar em 13,65% da estimada no m~s anterior, foram produzidas 4 962 t. 

SANTA CATARINA- Concluida a colheita,informa-se que em uma ãrea colhida de 261 297 ha, inferior em 
3,22% da estimada em abril, e rendimento media obtido de 527 kg/ha, superior em 

1,54%, a r rodução obtida foi de 137 586 t. 

GOlAS- As chuvas intensas ocorridas durante todo m~s de janeiro e meados de fevereirocausaramgra_l! 
des prejuizos ã cultura. Assim, a ãrea colhida foi . retificada para 4 265 ha, correspondendo 

a uma redução de 7,82% sobre a informada no m~s anterior. Com o rendimento media obtido de 356 kg/ha, 

inferior·~ 2,47%, foram produzidas l 520 t. 

17.2 FEIJ~C (2~ safra) 

A produção esperada em 5~ estimativa nos Estados da Paraiba, Pernambuco, Rio Grande 

do Sul, 11ato Grosso e Goiãs, em 4~ estimativa em A lagoas, Sergipe, São Paulo, em 3~ estimaLlva em 
Rondônia, CeJrã, Minas Gerais, Paranã e Santa Catarina, em 2? estimativa no Amazonas, Amapã, Bah ia, 
Espirita Santo, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul e em 1~ estimativa no Parã e Maranhão, totaliza 
l 290 643 t, sendo superior em ·5,34: ~a colhida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao m~s anterior, quando foi estimada uma produção de l 477 270 t para as Unidades da Fe 
deração antes mencionadas, com exceção do Parã e Maranhão, observou-se neste mês, na mesma ãrea geE_ 
grifica, u~a redução de 14,4~% em virtude do decrêscimo nas estimativas dos Estados da Paraiba, Ala 
goas, Sergipe, Bahia, Para·nã, Santa Catarina e 11ctto Grosso, embora tenha ocorrido acréscimos no Ama 
zonas, Amaoã e Espirita Santo. 

Aguardam-se as primeiras informações do Acre, Roraima, Piaui, Rio Grande da · Norte e Distrito Federal 
para ~er conhecida a l~ estimativa a nlvel nacional. 

Seguem~se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatistica s Ag1·opecuã. ia!) (Gl'~As). 

AMAZONAS - Com a constatação de 100 ha plantados no Municipio de BENJAMIM CONSTANT, a ãrea plantada 
no Estado acusou o acréscimo de 6,67%, passando de l 500 para 1 600 ha, com igual refie 
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xo na produção esperada. Com o rendimento médio esperado igual ao anteriormente previsto de 500 kg/ha, 

e esperada uma colheita de 800 t. 

PARJI: - As perspectivas para este ano são de uma safra bem inferior a do ano anterior . A ãrea · pl a nt~ 
da de 23 686 ha apresenta-se inferior em 30,66% da colhida anteriormente em virtude princl 

palmente da instabilidade climãtica que tem atrasado os plantios e, também, desanimando os agricu! 
tores a iniciarem o cultivo, alem das dificuldad es de acesso ao credito·. 

Com o rendimento medio esperado de 616 kg/ha , superior em 6,76% do colhido em 1982, e inicialmente 
prevista uma produção de 14 590 t . 

AMAPJI:- De acordo com novos l evantamentos realizados nas localidades de LARANJAL DO JARI, BEIRADI 
NHO, PADARIA, CACHOEIRA, e EN SEADA pr6ximo ao Projeto Jari a ãrea plantada foi acrescida 

em 43,90%, passando de 205 para 295 ha. Com o rendimento médio esperado de 576 kg/ha, superior em 

l ,77% do estimado em abril, e aguardada Uma produção de 170 t. 

MARANHAO - E informada, nes ta l~ estimativa, uma ãrea plantada de 29 453 ha, inferior em 45,66% da 

colhida na safra passada. Com a produtividade esperada de 403 kg/ha, menor 21,90%, e ini 
cialmente esperada uma produção de 11 867 t. 

PARATBA A ãrea plantada e estimada em 267 846 ha, sendo inferior em 4,43% da informada em abril, 
em virtude de novas informações provenientes das COREAs de ~10N TEIRO (-1 000 ha), PIANC6 

(-1 440 ha) e PICUT (-9 975 ha), onde, devido ã ausência de chuvas, ocorreu frustração parcial de s~ 

fra. Com o rendimento medio esperado de 359 kg/ha, menor 9, 11 %, face aos efeitos da seca, e esper~ 

da uma produção de 96 200 t. 

ALAGOAS - E informada uma redução de 24,99% na ãrea a ser plantada, causada pela seca que atualmente 

ocorre em quase todo o Estado, não havendo a mTnima condição para que se semeie a legumi 

nosa na quase totalidade dos MunicTpios produtores. Assim, numa ãrea a ser cultivada de 138 075 ha 
e rendimento médio esperado de 554 kg/ha; superior em 0,91 % do estimado em abril, aguarda-se uma co 
lheita de 76 493 t. 

SERGtPE - A ãre~ pl~nt~da ~presenta uma ~edução de 2,47%, quando comparada com a informada no mes 
anterior, situando-se em 78 828 ha. Com a produtividade esperada de 380 kg/ha, igual ã 

prevista em abril, aguarda-se uma produçâ'o de 29 955 t. 

BAHIA - Em decorrência da falta de chuvas na regiã'o nordeste do Estado, onde se concentra o plantio 

desta 2~ safra, durante este mês de maio, os produtores ficaram impossibilitados de reali 
zar o seu plantio. Assim, a estimativa da ãrea a ser plantada foi reduzida em 30,00%, resultando uma 
ãrea de 158 148 ha. Com o rendimento medio esperado de 552 kg/ha,inferior em 20,00% do estimado em 

abril, a produção prevista e de 87 298 t . 

. ESP1RITO SANTO - Em decorrência da retificêlção nos dados dos MunicTpios pertencentes as Microrregiões 

Homogêneas COLONIAL SERRANA ESPTRITO-SANTENSE, VITORIA e LITORAL SUL ESPTRITO-SAii_ 
TENSE a area plantada foi corrigida para 58 764 ha, correspondendo a um acréscimo de 0,02% sobre a 

prevista no mês anterior. Com o rendimento· mêdio esperado de 646 kg/ha, superior 0,31 %, ê aguardada 
uma produção de 37 . 934 t. 

PARANJI:- Em virtude das adversidades climãticas que se abateram sobre a cultura bem como a elevada 
incidência de doenças foi registrada a redução de 31,17% no rendimento médio, agora esti 

mada em 413 kg/ha. Assim,numa area plantada igual ãanteriormente informada de 80 000 ha, ê aguard~ 
da uma cólheita de 33 000 t. 

A desfavorabilidade das condições climãticas alem de dificultar as at'ividades de colheita prejudl 
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cou sensivelmente a qualidade do produto colhido que caracterizou-se por apresentar elevada incid~n 

cia de grios chuvadas, de brotados e ardidos, predominando os tipos 5 e baixo padr~o. 

As quebras de produção j~ atingem cerca de 32% e se as condiç6es clim~ticas continuarem inst~veis, 

muito mais se perder~ nas l avouras ainda porcolher . . Quantoà sua 'comercialização destaca-sequeapesat· 

de nâo se ter uma boa perspectiva para as lavouras remanescentes e de ter havido uma 1 ige ·ira reação 

dos preços no ultimo decênio, elevando as cotaç6es de Cr$ 8.000,00 para Cr$ 11.000,00 o saco do pr~ 

duto de cor e de Cr$ 7.000,00 a Cr$ 8.000,00 para o saco do feijao preto. A tendência ê de alta nas 

cotaç6es, devido is frustraç6es de safras nas demais Unidades da Federação, tambêm.por adversidades 

c 1 im~t i c as. 1\ remuneração de mão-de-obra contra ta da para os traba 1 h os de c o 1 h e ita v a ri a de Cr$ 1. 500,00/ 

/2.000,00/homem/dia, dependendo da região, enquanto que o custo da trilhagem de um saco oscila em 

torno de Cr$ 400,00. 

SANTA CATARINA - O excesso de chuvas durante este mes acarretou a significativa quebra de 70,01% na 

produtividade esperada,.situando-a em 200 kg/ha, com igual reflexo na produção es 

perada. Em uma ~rea plantada de 135 000 ha, igual ã informada em abril i ê esperada uma colheita de 
27 000 t. 

O preço mlnimo pago ao produtor situa-se em Cr$ 8.400, 00 o saco de 60 quilos. Porêm, devido ã ma 

.qua lidade do produto o preço deverã situar-se entre Cr$ 7.000,00 e Cr$ 7.500,00 o saco de60quilos. 

MATO GROSSO- [registrado, devido ã estiagem ocorrida nos meses de fevereiro e março, aliado ã in 

cidência de Vaquinhas e Moscas Brancas nas l avouras, as reduções nas estimativas da 

area plantada e rendimento media esperado, da ordem de 24,45% e 21,22%, respectivamente, com colhei 

ta agora prevista em 39 558 t. 

O preço mlnimo estabelecido ê de Cr$ 7. 250,00 porem a Companhia de Financiamento de Produção tendo 

em vista a alta do preço do pt·oduto acha que não conseguir~ comprar o produto pois em algumas regiões 

j~ vem sendo cotado a Cr$ 17.000,00 o saco de 60 quilos. Entretanto,face ã frustração que vem ocor 

rendo nesta safra, o produto dever~ ser cotado entre Cr$ 25.000,00 a Cr$ 30.000,00 devido ~ escas 

sez do produto. 

18. FUI10 (em folha seca) 

A produção esperada em 5~ estimativa para os Estados da Paralba, Minas Gerais, São Pa.t:J_ 

lo, Paran~. Santa Catarina, Rio Grande do Su l, Mato Grosso e Goi~s,e em 4~ estimativa para o Cearã, 

A 1 agoas e Sergipe e de 383 017 t, superior em 1,11 % ã safra obtida em 82 considerando-se a mesma ãrea 

geogr~fica. Com relação ã informação de abril a presente estimativadeoroduçãoeinferior em 0,14%, 

devido a quedas nas produções do Cear~. São Paulo e Goiãs. O produto i~ se encontra colhido no Pa 

ran~ e Rio Grande do Sul. Aguardam-se as informações oriundas da Bahia para que se conheça a primej_ 

ra est imativa a nlvel nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tat T s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

CEAR!!: - O rigor da estiagem continua ocasionando perdas que vêm sendo detectadas ã proporção que são 

percorridas as ãreas ocupadas com a cultura. Em relação ao mês de abril, a area estimada 

neste mês mostra-se inferior em 56,82% atingindo agora 76 ha. A produt ·ividade de 303 kg/haetambem 

inferior em 35,31 % ã prevista anteriormente. Com isso, e aguardada a produção de 23 t, inferior a 

72,29% da esperada em abril. 

SJ\0 PAULO - Os dados registrados estão ajustados aos resultados dos contatos mantidos junto ãs fo_r:J_ 

tes informativas de 31 municlpios rrodutores. A ~rea destinada ã colheita c de 1 318 ha 

inferior em 9,66% ã prevista em maio. A produtividade foi estimada em 579 kg/ha, superior em 5,85% 

em relação ao mes passado. E aguardada a produção de 763 t. 

t4ATO GROSSO- Com a va zante do Rio Cuiabã e o conseqtlente aparecimento das praias, e intensificado 
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o plantio pelos ribeirinhos nesta ~poca , motivando o acr~scimo de 25% nairea plantada 

que agora s i tua-se em 95 h a. Embora a produt i vi da de t enha c a i do de 553 kg/ha para 547 kg/ila a pr_(!_ 

duçio esperada neste mis ~ de ·52 t. 

GOIÃS - Os resultados do l evantame nto ence rrado ern ab ril indicaram as alterações registradas. Hi po~ 

sibilidade da obtenção de melhor produtividade a parti t· da iniciativa da Cia. Souza Cruz, in~ 

t alando campos de produção com assistinc i a t~cnica e contratos de comp~a . NoMunicipiode Cachoeira 
Dourada , onde exi ste um desses can1pos, ~ esperada a produ t i vi da de de 1 670 kg / !Ja, enqua nto a medi a do 

Est ado ~ de 550 kg/ha. Do referido levantamento, constatou--se o decr~scimo de 25 ,88% na irea pla~ 
tada,sendo agora estimada em 1 260 ha. A produ t ividade admitida como 550 kg/ha e 18, 52% inferior i 
esperada, sendo a produção prevista para 693 t. 

19. GUARANi'i 

A produção esperada em 5~ es timativa em Mato Grosso e em 1~ est imativa no Pari tota 

liza 57 t, sendo superior em 1,79% da obtida na safra anterior na mesma irea 8eogrifica . 

Aguardam-se as prime i.ras informações do Estado do Amazonas para que se poss·a ter a 1~ estimativa do 

produto a nivel nacional. 

Em relação i estimativa anterior, em Mato Gros so , nao ocorreu neste mes qualquer alteração na infor 

maça o. 

A seguir,as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatística Agropecuãria (GCEA-PA). 

PARI\ - E informada, nesta 1 ~ estimativa, uma ãrea ocupada com pes em produção de 303 h a, superior em 

2,02% da colhida na safra anterior. 

Com o rendimento médio esperado de 142 kg/ha, inferior em 6,58% do obtido em 1982,e inicialmente es 

perada uma produção de 43 t. 

20. JUTA (em fibra seca) 
' 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 20 348 t, não apresentando alter~ 

çio da informada no mês anterior e sendo superior em 43,07% da colhida na safra passad~quandoforam · 

colhidas 14 222 t. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa e de 60 810 359 milh eiros de frutos, S.!:!_ 

perior em 4,96% da obtida na safra anterior, quando foram produzidas 57 938 720 milheiros d2frutos. 

Em relação ã estimativa a,nterior, quando foi 'estimada uma produção de 60 192 368 mi lheiros de frutos no co~ 
junto das . Unidades da Federação de Roraima, Maranhão, Piaui, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Al agoas, 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul , Ma to Grosso do Su 1 , Ma to Grosso e· Goi ãs, ocorreu neste mês, na mesma ire a geogrãfi c a , uma r!:_ 

dução de 0,09% em .decorrência do deet·escimo nas estimativas dos Estados do Piaui, Ceari,Pernamb uco, 
Espirita Santo e_ Goiãs . 

São registradas as primeiras informações do Estado do Paranã. 

A seguir, as informações proveni entes dos Grupos de Coordenaçjode EstatisticasAgropecuãrias (GCEAs~ 

PIAUI- A ãrea ocupada com p~s em produção acusa uma reduçãode0 ,29 '% ,passa ndo de l 371 paral367ha. 
Com o rendimento médio previsto de 119 445 f rutosjha , inferior em 0,60~1, do anteriormente es 

timado,e ~sperada uma produção de 163 281 mi lheiros de frutos. 
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CEAR!\ - A escassez quase total de chuvas no per1odo causou a redução de 12,20% no rendimento médio 

esperado,agora estimado em 72 000 frutos/ha com igual reflexo na produção prevista. Numa 

area ocupada com pesem produção igual ã prevista no mês anterior de 1 781 ha,e aguardada umacolhej_ 

ta de 128 232 milheiros de frutos. 

PERNMiBUCO - De acordo com as alterações apontadas pela COREA de CARPI NA a ãrea ocupada com pés em 

produção foi modificada pat·a 3 974 ha, corres·pondendo a uma redução de 6,80% sobre aes 

timada no mês anterior. Com o rendimento médio esperado de 67 185 frutos/ha, superior em 4,50% do 

previsto em abril, ê aguardada agora uma produção de 266 992 milheiros de frutos. 

ESPTRITO SANTO- Apõs retificações realizadas nas estimativas dos t·1unicípios pertencentes ãs Micror 

regiões Homogêneas COLONIAL SERRANA ESPTR~TO-SANTENSE, VITORIA, CACHOEIRO DE ITAPf 

MIRIM e LITORAL SUL ESPTRITO-SANTENSE a ãrea ocupada com pes em produção ficou estimada em 1 374ha, 

representando uma redução de 14,82% da informada em abril, uma vez que as referidas regiões estavam 

informando a ãrea total plantada. Com a produtividade esperada de 78458 frutos/ha,superior em2,38% 

do estimado no mês anterior, aguarda-se uma colheita de· 107 801 milheiros de frutos. 

GOII\S- E informado que em uma ãrea ocupada com pês em produção de 2 450 ha, superior em 6,06% dai~ 

formada no mês ante ri o r e rendimento medi o esperado de 75 429 frutos/ha, inferi o r em 11 ,21%, 

a produção prevista ê de 184 800 milheiros de frutos. 

22. MALVA (_em fibra seca)_ 

A produçao naci.onal esperada em 4~ esti.mati.va ê rle 51 688 t, apresentando~se sup~ 
rior em 5,85%.quando comparada ã produçao obtida em 1982 que alcançou 48 832 t, 

Relativamente ã informação de abril, a atual estimativa da safra braslleira ae malva permanece ina.l 

terada. 

Seguem-se as informações enviadas pe 1 o GCEA-AM: 

A~lAZONAS- Comuni.ca que a colheita da malvãcea foi iniciada em abril e atê o dia 30/04/83 a comer 

ciali.zação de fibras totalizava 8 000 t, Salienta que o nível das ãguas vem subindo le~ 

tamente, beneficiando o produtor que dispoe de tempo suficiente para o corte e a maceração. O preço 

médio pago aos produtores ê de Cr$ 135,00/kg, situando-se bem acima do preço mfnimo oficial de 

Cr$ 103,00. A qua lidade da fibra ê melhor do que a do ano passado, tendo em vista que em 1982 a co 

lheita foi antecipada face ã subita elevação das águas. Permanecem, neste mês, os mesmos prognõstj_ 

cos de abri 1. 

23. MAMONA (em baga) 

A produção esperada em 4? estimativa a nfvel nacional ê de 239 008 t, superior 

em 24,21 % quando comparada ã obtida em 1982 e que alcançou 192 428 t. 

Em rela~ão ã estimativa de abril, quando era aguardada uma produção de 288 029 t, houve, neste mes, 

um decrêsci~o de 17,02% decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do Cearã, Bahia e Mato 

Grosso. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (CGEAs). 

CEAR!\ - Informa uma redução de 51,67% na estimativa da ãrea plantada com a euforbiâcea, situando-a 

em 7 250 ha. Com o rendimento medi o esperado de 240 kg/ha, 60,00% inferior em relação ao in 

formado em abril,ê aguardada uma colheita de 1 740 t. 

BAHIA- Registra o decréscimo de 7,78% na estimativa da area plantada,' ou seja, de 206 932 para 
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190 838 h a . Com a pr~dut i vi da de esperada de 655 kg/ha, 18 ,6 3% inferi o r quando campa r ada ã 
informada em abril, e prevista uma produção de 124 999 t .. 

MATO GRO SSO - Informa uma redução de 11,72% na est imat iv a da area plantada, situando-a em 1 ÍOO ha. 

Com o rendimento médio esperado de 1 000 kg/ha, 2,63% infer ior em relação ao informado 

em abril, e ag uardada uma colheita de l 100 t. Salienta que as reduções assinaladas foram ocas iona 
das pela não consolidação de 146 ha no Munic1pio de SINOP, Distrito de.MA RCEL ÃN DIA. 

24. MANDIOCA 

A produção esperada em 2~ estim~tiva a n1vel nacio n~ l e de 22 487 365 t, inferior em 

6,34% ã produção obtida na sa fra de 1982 na qual colheram-se 24 0.09 355 t do produto. Em re lação ã 

estimativa de ab~il, verifica-se uma perda de 3,90% em decorr~ncia de reduções nos Estados do Amap5, 
Maranh ão, Ceari e Goiis, embora no Rio G~ande do Norte tenha se verifi cado ganho na produção . 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecu5rias (GCEAs ). 

AMAPÃ- Levantamentos efetuados nas localidades de Laranjal do Jari, Beiradinho, Padaria, Cachoeira 

e Enseada mostraram uma redu ção na 5rea plantada da ordem de 5,13% em rel ação a abril,sendo 
agora aguardada como 5 ~74 ha, e ainda uma queda de 33,65% ·na produtividade prevista em 6 524 kg/ha. 
Com isso, a produção deca iu em 30,24% em relação i ~ltima,situando-se em 37 671 t. 

MARANHÃO Na estimativa para. o mês de maio foi evidenciado o decréscimo de 32,08% na produção esp~ 

rada em relação a abri l, alcançando, agora , l 766 460 t. 
O referido decrésc imo decorre da redução da irea plantada vi sto não poder-se ainda, neste semestre, 

fazer previsões segu~as quanto i produtividade (7 777 kg/ha). A ãrea destinada õ colheita e estimada 

em 227 139 ha, ou seja, 38,04% menor que a prevista no mês de abril . 

• 
CEARA - Novas verificações mostram a queda de 8,00% na area e conseqiienternente na produção se comp~ 

radas ao mês anterior. Numa ãrea de 92 COO ha aguarda-se a produção de 736 000 t. A causa pri~ 

cipal da perda continua sendo a estiagem acentuada ocorrida nas ãreas produtoras. Infonna-se ainda, 

que a produtividade de 8 000 kg/ha mostrou-se inalterada em rel ação ao mês anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE - Alem da falta de chuvas, o baixo preço vem contribuindo para desestimular os 
produtores. No fim da safra passada, o quilograma do produto custava Cr$10,00, 

agora, apesar da inflação, custa Cr$4,00 fazendo cem que muitos produtores adiem sua colheita e su~· 

pendam a implantação de novas áreas. Em relação ao mês anterior verificou-se um aumento de 746 h:~, p~ 
rêm, se compararmos ao ano passado nota-se que esta irea sofreu uma redução superior a 4 000 ha. 

Os 55 540 ha e.stimados para este mês, é superior em 1,36%, aguardando-se agora a produçãode519 029t, 
superior em 1,37% i previsão de abril. 

GOilíS- Novas verifi cações de campo evide(lciam um ganho na area plantada em relação a abril daordem 
de 3,06%,situando-a em 22 570 ha, enquanto que a produtividade de 14 290 kg/ha ê inf~rior em 

4, 27%. A·guarda-se a produção de 322 525 t. 

25. MIUtO (em grão) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e de 21 337 549t, 2,41 % inferior em rel~ 
ção ã obtida em 1982, quando foram produzidas 21 865 439 t. Rel~tivamente i i nformaçãodeabril, qua~ 

do era esperada uma produção de 22 855 214 t, houve, neste mês, um decréscimo de 6,64% decorrente de 

reduções nas estima tivas dos Estados do Parã, r~aranhão, Piaui, Cearâ, Rio Grande do Norte, Paraiba, 

Alagoas , Bahia, Parani, Santa Catarina, Rio .Grande do Sul e Mato Grosso, embora os incrementos regi~ 

trados no Amazonas, Amapá e 1'<1i nas Gera is. 

Seguem-se as informações proveni en tes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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AMAZONAS - Levantamentos realizados no Hunicípio de 13ENJAI~IM CONSTANT revelaram a existência delOOha 

plantados com a gramTnea, elevando de 1554 para 1 654 ha a ãrea plantada a nTvel estadual. 
Com o rendimento m~dio esperado dê 2 500 kg/ha, igual ao informado em abril, ~ aguardada uma colhei 

ta de 4 135 t. 

PAR~ - O produto encontra-se com a colheita praticamente encerrada em todas as regiões produtoras. Os 

~ltimos levantamentos revelaram uma ãrea provável a ser colhida de 75 933 ha, 0,98% superior 

ã informada em abril. Com o rendimento m~dio esperado de 1055 kg/ha, 5,14% inferior ao previsto no 

mês anterior, ~ aguardada uma colheita de 80 102 t. 

AMAPJ'i - Informa um acr~scimo de 218 ha na estimativa da ãrea plantada com a gramTnea, situando-a em 

1 941 ha. Com a produtividade esperada de 720 kg/ha, 1,41% superior em relação ã informada em 

abril, e aguardada uma colheita de l 397 t. 

MARANHJ.\0 - Registra a redução de 22,07% na es ti mat i v a da ãrea planta da, ou seja, de 419 830 para 327 223 h a 

Com o rendimento m~dio esperado de 274 kg/ha, 44,08% inferior em relação ao informado em 

abril,~ aguardada uma produção de 89 596 t. Salienta que as sensiveis reduções nas estimativas cons 

tituem reflexos das condições climáticas adversas ocorridas nesta safra. 

PIAUT- Informa como resultante da estiagem prolongada, uma redução de 30,08% no rendimentom~dioes 

perado, ou seja, de 246 para 172 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada de 266 477 ha, igual ã 
informada em abril;~ estimada uma colheita de 45 834 t. 

CEARJ!:- Comunica o deér~scimo de 60,39% na estimativa da area plantada, situando-a em 190 122 ha. Com 

o rendi menta m~di o esperado de 137 kg/ha, 23,89% inferi o r ao informado em abri 1 , ~ aguardada uma 

produção de 26 010 t. Acrescenta que as sensiveis reduções assinaladas constituem reflexos da estia 

gem prolongada aliada ã elevada incidência de pragas. 

RIO GRANDE DO NORTE - Registra a redução de 18,94% na estimativa da ãrea plantada, situando em 

64 305 ha. Com o rendimento m~dio esperado de 142 kg/ha, 54,92% inferior qua~ 

do comparado ao informado em abril,~ aguardada uma colheita de 9 112 t. Observa que a cultura do mi 
lho, muito exigente em umidade, foi a mais afetada pela estiagem prolongada que assolou a Região Nor 

deste em 1983 pelo quarto ano consecutivo. 

PARAIBA ·- Novas informações procedentes das CORE As a tu antes no Esta do, reve 1 aram uma redução de 5,88 % 
na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 269 094 ha. Com o rendimento m~dio esperado 

de 547 kg/ha, 13,17% inferior em relação ao informado em abril, é aguardada agora uma produção de 

147 154 t. As reduções assinaladas constituem reflexos da estiagem prolongada ocorrida nesta safra. 

ALAGOAS- Registra, em conseqüência da seca, a redução de 28,44% na estimativa da ãrea provável a 
ser plantada com a gramTnea, ou seja , de 135 399 para 96 885 ha. Com o rendi mento m~dio e~ 

perado de 606 kg/ha, inal terado em relação ao informado em abril , é aguardada uma colheita de 58685t. 

Somente em Junho, quando dar-se-ã o encerramento do plantio no Estado~ que tornar-se-ã possive l uma 

melhor avaliação da safra alagoana de milho em 1983. 

BAHIA (1~ safra) - Informa, face ã estiagem verificada nas principais regiões produtoras, o decr~sci 

mo de 2,49% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 320 299 ha. Com o rendi 

menta m~dio esperado de 329 kg/ha, 10,11% inferior em relaçao ao inform(ldo em (lbril, ~ aguarduda uma 
produção de 105 378 t. 

BI\JIIA (2~ sufra) - Informa que face ã ausência de precipitações pluviométricas na região nordeste do 

Estado onde concentra-se o plantio du 2~ safra, durante o mês de maio os produt~ 
res ficaram impossibilitados de realizarem a semeadura , que deverã acontecer em Junho. Assim, em uma 
ãrea provãvel a ser plantada de 159 600 ha, 30,00% inferior em relação ã informada preliminarmente em 
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abril, e com a produtivide1de ~sperada de 648 kg/ha, 20,00% meno r ã inicialmente prcvista,eaguardada 

uma colheita de 103 420 t . 

MINAS GERAIS - Comunica um acréscimo de 2 077 !la na estimativa de1 areu plantada , situando-a em 

1 428 184 h a . Com o r endimento medi o esperado de 1 878 kg/h a, l ,0?.% s uperior ao i nfor 

mado em ab ril, e ag uardada uma colheita de 2 681 611 t. 

PARANA- Info rma que o cu ltivo de milho no per1odo de fevereiro a abril, na região oeste do Estado, 

e uma r ea li dade e de acordo com as ultimas informaçõ c:s de campo , nesta 2~ safr·a foram p l a~ 
tados aproximadamente 80 000 ha, qu e agre gados aos 2 270 000 ha cultivados na l ~ safra , totalizam 

2 350 000 ha. Entret anto, ·as possibilidades de produção com o milho "do tarde" são pessimistas, po i s , 

o excesso de chuvas tem prejudicado o melhor desenvolvimento das pl antas , que atravessam os est~gios 

de floração e formação dos gr·ãos. Por outro l ado , face o alto grau de um~dade, o assedio de doenças 

fungicas prolifera muito r apidamente preocupando os agric ulto res . 

Nas lavouras da l~ safra as ch uvas tem preju~icado os trabalhos de colhei ta devido as sucessivas in 

terrJpções . As atividades de co lheita apresentam um ritmo l ento e, ate o final do per1odo haviam si 

do colhidos cerca de 53% da ãrea prevista oara colheita em todo o Estado. A prod11ção ate agora obtida 

e da ordem de 3 420 000 t, o que confere um rendimento médio de 2 736 kg/ha . Sa l ienta-se contudo, que 

face o estado geral das l avo uras remanescentes , que se encontram muito sujas , e com o in'í cio de apodr~ 

cimento e germinação do grão na espiga, a tendéncia da produtividade e decrescer acentuadamente. 

O teo r de umidade do mi lh o que estã sendo co lhi do aumentou , variando no geral de 17 a 22%, registra~ 

do-se a lgumas cargas com umidade superior a 25%. O ninho co lh ·ido no pedodo apresenta rnenot qualid~ 

de, sendo que a presença de grãos germinados, ardidos e brocados ê uma constante em quase todas as 

partidas recebidas, porem, no geral ainda pode ser considerada de reg ul a r para boa. 

No pe r1o do em observação houve uma ma ior procura pelo cerea l , detetminando a comercia li zação de boa 

parte do produto que se encontra em poder das cooperativas e demais comerc iantes. Como conseq~énc ia 

dessa situação o n1vel de preços praticados com os agricultores e l evou~se vari ando de CR$ 2. 000 ,00 

a Cr$2 .400,00 a saca de 60 kg, na l avo ura , propiciando ao ag ri cu l tor um preço l1quido ao redor de 

CR$2: 100,00 a saca. 

Face ao exposto, não obstante a ã r ea planta da ter sofri dq um in cremento de 80 000 h a, ou se j a , de 

2 270 000 para 2 350 000 ha, é aguardada uma produção de 5 600 000 t, 6,02% inferi or em relação ã in 

formada em abri i . O rendimento mé dio previsto e de 2 383 kg/h a, 9, 2_2% meno r ao aguardado no mês ante 

rior. 

SANTA CATARINA - Informa , fa ce ao excesso de chuvas, a redução de 20% no rendi mento médio esperado, 

ou seja, de 2 600 para 2 080 kg/ha; com igual reflexo na produção espe r ada. Assim, 

"em uma ãrea plantadadell00000ha,igualãestimadaem3bril, eaguardadaumaco l heita de 2 288 000 t. 

A colhe ita do produto deverã encerrar-se no decorrer do mês de Junho,quando pr'oceder-se-ã a uma me 

lhor avaliação dos prejuízos causados pelo excesso de chuvas nas l avouras. 

RIO GRANDE DO SUL -· As ch uvas iotensas e intermitentes precipitadas sobre o Estado durante o mes de 

maio causaram preju1zos irrevers1veis ã l avouta do milho . A estimat iva da area 

total plantada com a gram1nea sofreu uma redução de 4 555 ha, ·s i tuando -se em l 799 233 ha . Com o ren 

dimento médio esperado de 2 050 kg/ha, 5,49% in ferior em re l oção ao previsto em abri 1, e aguardada 

uma colheita de 3 689 102 t. 

1>4ATO GRQSSO - In fm·mando os res ultados . finais da safra em todo o Estado regi stra uma ã rea co l hi da de 

193 3?.5 ha, ·1,1üi~ inferior em re lação ã informada em abril. Com o rend ·ime ntomêdioobt i 

do de 1 7?.0 kg/ha, 2 , 88% inferior ao prev i sto, fnrum colhi das 332 552 t. As reduções observadas nas 

estimat ivas deco;·reri.!m da nào r ea l iz ação de planUos previstos n<t Região de Cl\CERES fac e as chuvas 

que chegar'am antecipadamente i111ped·indo a que i ma do mato e a sew~a dura . 
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26. PIMENTA-DO-REINO (em grio) 

A produção esperada em 5~ estimativa para o Amapã, Paraiba, Bahia, Espirita Santo e 

Mato Grosso, em 4~ estimativa para o Amazonas e em 2~ estimativa para o Par·á, totaliza 47 361 t, _apr~ 
sentando-se inalterada em relação~ informada em abril. Relativamente i produção obtida em 1982, 

quando foram c o 1 h i das na ãrea geog1·ãfi c a considera da 37 622 t, a produção esperada para 1983 aprese_!! 

ta-se superior em 25,89%. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Maranhão para que seja conhecida a 1~ estimativa 

a nivel nacional. 

27. RAMI(em fibra seca) 

A produção esperada em 5~ estimativa para o Estado do Paranã e de 9 000 t, igual ã in 

formada em abril, e inferior em 5,03% ã colhida em 1982. 

Aguarda-se a 1~ estimativa da safra da urticãcea no Estado da Bahia para que seja conhecida a prod~ 

ção esp~rada a nivel nacional . 

28. SISAL (em fibra seca) 

Com as informações oriundas do Cearã, tem- se este mês, a 1 ~ es ti mati"va a ni v e 1 na c i o na 1 que 

e de 243 402 t, inferior em 2,34% ã produção obtida na safra pass<:da,quando foram colhidas 249 236 t. 

Em relação ao mês anterior (abril) e, considerando-se a mesma area geogrãfica a atual estimativa e 

inferior em 13,37% em decorrência da redução ocorrida no Estado da Bahia. 

A segui r, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEAR~- O produto a partir deste mês passa a fazer parte do elenco de produtos investigados no esta 

do cearense . A ãrea ocupada com pês em produção ê de 367 ha, e produtividade prevista em 

1 000 kg/ha, prevendo-se uma colheita de 367 t. 

BAHIA - A produção esperada de sisal decresceu em 25% em decorrência da estiagem que se verificou 

nas principais regiões produtoras. A ãrea prevista a ser colhida ê de 187 500 ha. A produt.!_ 

vidade esperada ê 600 kg/ha,·e a produção esperada ê de 112 500 t. 

29 . SOJA (em grão) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 15 197 415 t, inferior em 5,41 %da 

informada em abril, decorrente de decresc imos observados na Bahi a, Pa rJ nâ, Santa C a t a ri na, Ri o Gran 

de do Sul e Mato Grosso do Sul, embora haja acréscimos em Minas Gerais e no Mato Grosso. 

Em relação ã safra passada, filiando foram colhidas 12 834 624 t, a atual estimativa apresenta-se su 

perior em 18,41 %. 

Neste mês são divulgados os dados preliminul·es de colheita para a Bah ·iJ, ~li nas Gerais e Mato Grosso. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coord enação de Es ta tT s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

BAHIA -A estiagem verificada na Região de BARREIRAS (principal produtora ) refletiu negativamente na 

produção proveniente da colheita r ealizada durante o mês de mi\i o . !I estimativa final da pr~ 

dução ocusa uma ãrea colhida de 7 000 ha, igual ã previ s tJ antct·iormen t e e um r endimento médio obti 

do de 600 kg/ha, 1nferior em 50% do esperado anterionnente, for am co lhidos 4 200 t. 

MIHAS GERAIS- Em uma ãrea colhida de 257 520 ha, maim· e:m 0,94% da informa da ante1· iorrne nteeum ren 

dimento mêdio obtido de 1 854 kg/ha, superior em 3,81 % do espcradoanleriormente, foi 

obtida uma produção de 477 528 t. 
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PARANJ\ -Apesar das condiçõe~ climãt"lc:as adversas, as atividades de colheita nas regiões norte e oes 

te puderam ser concluidas. Jã nas regiões sudeste e centro-sul, os trabalhos vãrias vezes 

tiveram que ser interrompidos devido as intermitentes chuvas ocorridas no periodo. 

A nivel estadual, calcula-se que jã tenha sido colhido cerca de 97% da ãrea prevista, restando ainda 

por colher aproximadamente 65 000 ha, pois jã foram identificados cerca de 10000 ha como totalmente 

perdidos, podendo este referencial evoluir at~ o final da safra. 

O rendimento médio obtido em quase 2 000 000 ha, situa-se quas e 4% abaixo do que vinha sendo estim~ 

do, e com ligeira ~ variações, deverã ser o represe ntativo da safra, espelhando, assim, o comportamen 

to climãtico desfavorãvel dos ultimas 60 dias, principalmente no mês de maio, onde as chuvas foram 

uma constante, acarretando brotação dos grãos nas vagens, ardimento e ataque de fungos patogênicos 

que aceleram o processo de apodrecimento dos grãos . 

Nos poucos dias de sol registrados no mês, ond e o tempo permitiu a entrada de colheitadeiras no ca~ 
po, o produto colhido foi de p~ssima qualidade, observando-se grãos com alto teor de umidade, em me 

dia de 22%. A percentagem de grãos ardidos e chuvadcs apresenta-se muito variãvel, existindo car 

gas com 2% e cargas com atê 18%, com a media oscilando em torno de 5%. 

Nas lavouras remanescentes e em estado avançado de maturação, principalmente nas areas infestadas 

com Papuã e P.icão, a alta umidade estã dando origem ao mofo, abrindo a. vagem e causando apodrecime~ 
to do grão. 

Desta forma, se não houver condições imediatas de colheita as perdas podem ser totais nas l avouras 

a i nda por colher. A tê o momento, acredita-se que em função das i ntempêr·i es ocorri das jã tenha oco r 

rido perdas de produção da ordem de 150 000 t. 

Muito embora as l avouras ainda por colher sejam de variedades tardias, portanto, menos sujeitas a 

perdas, retifica-se o progn5stico de produção para 4 350 000 t. 

A comercialização vem ocorrendo normalmente e continua com preços favorãveis ao produtor e aprese~ 

tando melhores condições de preços quando vendida ao preço do dia. As industrias diminuiram um po~ 

coo ritmo de compras~ mas continuam recebendo tod~ a soja sem maiores entraves. 

No periodo as cotações variaram de Cr$ 4.800,00 no inicio do mês para terminar em Cr$ 5.200,00 a sa 

ca, posto em PONTA GROSSA. 

As vendas para mercado futuro cairam um pouco no periodo, pois os preços não tem sido compensadores. 

Para 30 de junho e 30 de julho, as cotações estão fi xada s em Cr$ 6.050,00 e 6.640,00, respectivame~ 

te. 

A ãrea pl~ntada e de 2 050 000 ha, nao sofrendo alteração em relação ao previsto em abri l e o rendi 

menta médio esperado situa-se em 2 122 kg/ha, abaixo 3,33% do esperado anteriormente. 

SANTA CATARINA -A cultura encontra-se na fase de colheita, estimando-se que 70 a 80% da ãrea jã es 
teja colhida. As _chuvas ocot·ridas neste mês atingiram significativamente a cultu 

ra, e estã prejudicando sensivelmente a qualidade do produto colhido. O preço pago ao produtor varia 

de Cr$ 4.800,00 a Cr$ 5.000,00/saca de 60 kg. A ãrea plantada~ de 415 000 ha, igual ã informada em 

abril e o rendimento media esperado ê de l 084 kg/ha, inferior em 25,03% ao esperado anter··iormente e 
a produção prevista situa-se em 450 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com sojil e destinada a :::o lheita na saft·a de 1933 estimada, ne ste 

mês, em 3 454 540 ha, sendo inferior ern 4,48Z da infonnada em abril (3 616 496 ha). 

A redução fisica de 161 956 ha deve-se a perdas efeti~as de âreas verificadas a nivel de cada muni 

c1pio produtor, face is chuvas excessivas e inundações de lavouras. As perdas de ~reas situaram-se 
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em i-lunidpios das seguintes Microrregiões HomoC)êneas: 

323- Colonial das Missões .................. . 

324- Colonial de Santa Rosa ........... , .... . 

327 - Colonial de Iju1 ...................... . 
322- Triticultora de Cruz Alta ............. . 

331 -Campos de Vacaria ..................... . 

309 - Colonial da Encosta da Serra Geral .... . 

311 -Vinicultora de Caxias do Sul 

-- 65 150 ha 

- 61 025 ha 

38 220 ha 
26 600 ha 

400 ha 

340 ha 

115 ha 

Por outro lado, acusaram reavaliações de ãreas a serem colhidas as ~iicrorregiões: 

328 - Passo_Fundo o ••• o o ••• o o •• o •• o. o •••••• o •• + 9 150 h a 
325 Colonial de I ra1 o o o o o o o o o o o o o o lo o o o o o o o + 6 880 h a 
321 - Campanha o o ••••••••••••• o o. o o o. o •• o • •• o. + 4 062 h a 

320 - Alto Camaquã • O' O o o •• o. o o o o o o •• o o o •• o •• o. + 3 500 h a 

326 - Colonial de Erechim .................... + 2 705 h a 

316 - Santa r~ari a o ••••• o. o •••••••••••• o. o. o •• + 2 000 h a 
317 - Lagoa dos Patos •••• o. o •• o o •••••• o •••••• + 1 000 h a 

314 - Fumi cultora de Santa Cruz do Sul o •••• o. + 500 h a 

308 - Porto Alegre •••••••• o •• o ••••• o o o. o ••• o. + 77 h a 

319 - Lagoa Mirim •••••••••••• o •• o ••• o ••••• o o. + 20 h a 

Para cada munic1pio produtor foram investigados os rendimentos m~dios obtidos em areas colhidas an 

tes das chuvas; produtividade observadas em lavouras, apõs o lQ pcr1odo de chuvas; depois, apõs o 

2Q pedodo de chuvas; também; apõs o 39 pedodo de chuvas inclusive as ãreas que foram perdidas ou 
declaradas abandonadas com situação ate a data de 23/05.· Dessa forma, foi poss1vcl calcular a pr~ 

dutividade media ponderado para cada munidpio e chega'' a parcela da produção flsica realmente pe.!:_ 

dida, sem cons iderar, e cl aro, a perda na qualidade do grão que e um problema econõmico e não 

nõmeno estat1stico . Assim, a perda total em tone l adas verificada ate 23/05 foi de 528 548 t, 

corresponde a uma redução de 8,56% em re lação a abril, ou seja, de 6 173 717 t para 5 645 169 

As Microrregiões de maior perda, foram: 

324- Colonial de Santa Rosa . ..... .... . . .... . 148 880 t 

323- Colonial das Missões ................ . . . 108 420 t 

327 - Colonial de Iju1 ...................... . 65 531 t 

325 - Colonial de Ira1 ...................... . 50 881 t 

322 Triticultora de Cruz Alta ............. . 50 410 t 

328 - Passo Fundo ......... _ ................. . 38 664 t 

326- Colonial de Erechim .........•.......... 17 830 t 

330 - Soledade 16 814 t 

314 - Fumicul tora de Santa Cruz do Sul ...... . 15 562 t 

329- Colonial do Alto Jacu1 ... .... ....... .. . 12 284 t 

312- Colonial do Alto Taquari .............. . 8 976 t 
315 - Vale do Jacu1 ........................ .. 7 500 t 

e outras MRHs com reduções inferi ores a l 000 t. 

um fe 

que 

t. 

Informaram acréscimos na produção esperada, como decorrência de reavaliações de are as destinadas ã 
colheita, as Microrregiões: 

321 - Campanha ••••••• o •• o ••••••••••• ••••••• o. + 4 418 t 
320 - Alto Camaquã ....... ....... ............. + 3 992 t 
316 - Santa Maria ••• • • ••••••••••••••••••• o o ••• + 3 334 t 
319 - Lagoa ~1irim ••••• o ••• o o •••••• ••• o ••••••• + 2 098 t 

e outras t~RHs com acrêscimos inferion:s a 1 000 t. O rendimetlto media esperado a n1vel estadual si 
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tua-se agora em 1 634 kg/ha, _sendo inferior em 4,28% do informado em abril e que era de l 707 kg/ha. 

Se essa produtividade de l 634 kg/ha se mantiver ate o final da colheita ela ainda serã bastante s~ 
perior ao rendimento médio obtido no qUinqO ênio 1978/ 82 e que foi de l 267 kg/ha e também superior ao maior 

rendimento observado no referido q~inq~ênio e que -ocorreu na safra de 1981, ou sej~m. l 5g5 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL -A ãrea prevista a ser colhida situa-se no presente mês em 955 000 lla, represe!!_ 
tando 3,14 % de redução em relação ã estimativa do mês de abril. Com o rendimen 

to médio esperado de 2 000 kg/ha , inferior em 0,30% ao anteriormente previsto, e esperada uma prod~ 

ção de l 910 000 t. 

As reduções apresentadas devem-se ã constatação de perdas totais em 31 000 ha da ãrea plantada nos Mu 

nicipios de PONTA PORA, ARAL MOREIRA, AMAt-'1BAÍ, MUNDO NOVO, SETE QUEDAS, ITAQUERAI, situados na MRH 
344 - CA~1POS DE VACARIA E MATA DE DOURADOS, em deconênci.a das constantes chuvas verificadas no p~ 

ri o do, notadamente na segunda quinzena de ma i o, impedindo a cone l usão das operações de colheita do 

produto. 

Por ser t·ecente a ocorrência do fenômeno, não foi poss1vel concluir os levantamentos de campo, em 
execução pelas COREAs e COMEAs, objetivando dimensionar a extensão global das perdas ocorridas, de 

modo que são parciais os dados apresentad6s. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea colhida de 302 285 ha, menor em 4,74% da informada anteriormente e com um 
rendimento médio obtido de 2 060 kg/ha, superior em 6,79% do esperado em abril, foi obti 

da uma produção de 622 579 t. 

30. SORGO GRAN!FERO (em grão) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e de 259 357 t, superior em 7 ,53 ~~ da e~ 
perada em abril, conseqHência de aumento nas estimativas do Paranã, embora haja decrescimonoCearã, 

Rio Grande do Norte e Mato Grosso. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 211 _045 t, a atual estimativa apresenta-se sup~ 

rior em 22,89%. 

Neste mês são divulgados os resultados preliminares de colheita para o Estado de Mato Grosso. 

A segui r, as i nfor;nações preveni entes dos Grupos de Coordenação de·Es taÜ s ti c as Agropecuãr i as ( GCEAs). 

CEARli - Em uma ãrea planta da de 2 700 h a, menor em 43 , 32% da informada anteriormente, e com un• ren 

dimento médio esperado de 600 kg/ha, inferior em 45,99% do previsto em abril,é aguardada uma 
produção de l 620 t. 

Os decréscimos observados sao conseqÜências das condições climãticas desfavorãveis vigentes no Esta 
do. 

RIO GRANDE DO NORTE- A estiagem vem prejudicando sensivelmente a cultura. Assim,em uma ãrea plant~ 
da de 7 614 ha, inferior em 4,05% da informada anteriormente e com um rendi 

menta médio esperado de 399 kg/ha, sofrendo uma redução de 46,01 % em relação ao previsto em abril,é 
aguardada uma produção de 3 036 t. 

PARANÃ- O ultimo levantamento de campo revela uma ãrea plantada de 12 000 ha, maior em 242,86% da 
que vinha sendo informada. Com u~ rendimento médio esperado de 3 000 kg/ha, igual ao previ~ 

to em abril, ê aguardada uma produção de 36 000 t. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea colhida de 212 ha, menor em 68,82% da prevista anteriormente e com um ren 
dimento médio obt ido de 892 kg/ha, inferior em 41,04% do espera do em abril, foram pr~ 

duzidas 189 t. 
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31. TOMATE 

A produção esperada em 5~ estimativa para o conjunto dos Estados da Para1ba, Pernam 

buco, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São PaulG, Paran~. Santa CHtarina, Rio Grande do 

Su l, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, em 4~ estimativa para o Maranhão, 

Cear~ e Sergipe, e em 2~ estimativa para a Bahia, totalizam 1 560 045 t, apresentando-se inferior em 
g,68% do obtido na safra passada, quando foram colhidas 1 727 227 t, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao previsto em abril, a atual estimativa (considerando a mesma ãrea geogrãfica), aprese.!!_ 

ta-se inferior em 1 ,33%, devido a decréscimos observados no Cear~. Para1ba, São Paulo, Santa eatari 
na e Goiãs. 

Aguardam-se as primeiras informações de Roraima para que seja conhecida a 1~ estimativa da produção 

a nivel nacional. 

A segui r,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

CEARÃ- Em uma ãrea plantada de 800 ha, inferior em 20% da informada anteriormente e com umrendimen 
to media esperado de 24 DOO kg/ha, igual ao previsto em abril, e aguardada uma produção de 

19 200 t. A redução de ãrea deve-se aos baixos indices pluviométricos vigentes no periodo. 

PARATBA -A ocorrência de fatores climãticos (estiagem) na COREA de MONTEIRO, mais especificamente 
no Municipio de SUME, onde a cultura e irrigada, estã havendo um cont0ole das regas devi 

do â redução da lâmina d'ãgua nos mananciais, para não afetar o consumo da cidade. A ~rea plantada · 

que era de 200 ha, sofreu uma redução de 168 ha. A nivel estad ual esta redução representa 10,29%, 

passando a ãrea total para 1 465 ha, acarretando uma redução de 8,79% na produção esperada, que ag~ 

ra e de 52 302 t. Muito embora o rendimento media esperado sofra um acréscimo de 1 ,67%, p3ssandode 

35 11 5 kg/ha para 35 701 kg/ha, devido ao ajustamento dos dados. 

SM PAULO- Em ARAÇATUBA a fase ê de plantio e desenvolvimento vegetativo e em CAMPINAS a implant~ 

ção da cultura estã sendo concluida, com registro de tombamento provocado pela presença 
de fungos nos canteiros de semeadura. A maior parte das lavouras se encontra em plenodesenvolvime.!!_ 

to. As ãreas implantadas hã mais tempo se encohtram na fase de florescimento, recebendo pulveriz~ 

ções preventivas. O mercado estã firme com a cotação variãvel de Cr$ 2.500,00 e Cr$ 3.000,00/caixa 

de 22,5 kg. A ãrea plantada e de 18 400 ha, menor em 21,70% da informada anteriormente. Estas re 

duções ocorreram com o tomate rasteiro, pois os dados do tomate envarado permanecem inalterados. O 

rendimento media esperado ê de 39 641 kg/ha, maior em 27,50% do informado em abril. A produção es 

perada e de 729 400 t. 

SANTA CATARINA- A cu ltura encontra-se na fase de tratos culturais e colheita, estimando-se que 80% 

da ãrea jã esteja colhida. O excesso de chuvas vem prejudicando o tratamento fitos 

sanitário, ocasionilndo quebra na produção esperada . .'\qualidade do produto não ê boa e o preço p~ 

go ao produtor situa-se em Cr$ 85,00/kg. 

A ãrea plantada e de 1 400 ha, igual ~ informada em abril, e o rendimento media esperado e de 

28 000 kg/ha, menor em 6,67% do previsto anteriormente, e a produção esperada situa-se em 39 200t. 

GOiliS - Em uma ãrea plantada de 1 300 ha, menor em 3,70% da informada anteriormente e com um rendi 

menta media esperado de 38 123 kg/ha, inferior em 9,23% do esperado em abril,ê inicialmente 

aguardada uma produção de 49 ·560 t. 

32. TRIGO (em grão) 

A produção esperada em 3~ e~timativa para Mato Grosso e Distrito Federal e em 2~esti 
mativa para t~inas Gerais, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, perfaz um to 
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tal de 2 090 711 t, sup~rior em 13,89% da obtida na safra passada, quando foram colhidasl 835750 t, 
para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao previsto em abr{l, a atual estimativa apresenta-se inferior em 4,52%, devido a· decr~s 

cimos observados no Paraná, muito embora haja acr~scimos em Minas Gerais e no Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações de Santa Catarina, para que seja conhecida a l~ estimati va da 
produção a nTvel nacional. 

A seguir., as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti cas Agropecuã ri as ( GCEAs). 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea plantada de 18 328 ha, maior em 3,74% da informação anterior, devido a 
novos plantios verificados na Região do ALTO PARANAIBA. Com o rendimento m~dio esp~ 

rado de l 683 kg/ha, inferior em 0,41 % do esperado anteriormente, e aguardada urna produção de 
30 855 t. 

PARAN~- Permane~e indefinido o dimensionamento da área a ser cultivada em 1983, pois, al~m das chu 
vas estarem retardando o preparo do solo e plantio, ainda~ grande a insatisfação dos me 

dios e grandes produtores com o nTvel do custeio agrTcola que lhes estã sendo concedido, impedi~ 

do-os de se lançarem de forma mais intensiva na exploração da graminea. 

Não obstante estas dificuldades, existem indicaçõesde que os produtores estão dispostos a realizarem 
o plantio, talvez não na mesma proporção de anos anteriores, para evitar que suas terras sejam tom~ 
.das pelos "INÇOS" e pela ação das chuvas, fiquem sujeitas ã erosão, necessitando, futuramente, de 
grandes investimentos com herbicidas e remontagem d9s curl'as de n1vel e terraços. 

Mant~m-se no momento, a impressão de que serão cultivados cerca de l 000 000 ha, igual ao que foi i~ 
formado no mês anterior, mas o rendimento m~dio esperado situa-se em l 100 kg/ha, menor em 8,33% do 
previsto em abril, face ãs constantes chuvas estarem provocando problemas de erosão em muitas lavo~ 

ras, lavagem de nutrientes, arraste de sementes, e criando condições ambientais propTcias para osu~ 
gimento de doenças fungicas especialmente da HELMINTOSPORIOSE, que tanto tem prejudicado a lavoura 
tritTcola no Estado. Por outro lado os tratos culturais, tambem estão sendo dificultados pelas chu 
vas. 

, 
Estima-se que apenas 50% da ãrea a ser plantada jã esteja semeada, com a maior parte das lavouras 
passando pelo estágio inicial de crescimento, isto ~. de germinação e perfilhamento, com as mais 
adiantadas entrando no emborrachamento. 

A conclusão da semeadura deverã ocorrer no final do mês de julho e~ todas as regiões produtoras,qua~ 
do então teremos uma definição mais precisa sobre a extensão da ãrea plantada. 

A produção aguardada para esta safra e de l 100 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Com uma área plantada de 750 742 ha, maior em apenas 0,01% da informadaanterior 
mente, e um rendimento m~dio esperado de 900 kg/ha, não sofrendo alteração, e 

aguardada uma produção de 675 667 t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em l~ estimativa e de 585 446 t,inferior em 14,98% da 
colhida na safra passada, quando foram colhidas 688 589 t. 

Em relação ao mês de abril, a atual estimativa (excetuando-se Minas Gerais que informa pela 'primei 
ra vez neste mês), apresenta-se superior em 0,07% •. devido ao acréscimo ocorrido em Pernambuco. 

O produto jã se encontra colhido no Paraná e no Rio Grande do Sul,e são informados neste mês os . da 
dos preliminares de colheita para Minas Gerais . 
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A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Est.atisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO- Com a inclusão de 41· ha no Vale do São Francisco, que neste_ano serã realizada a 1! co 

1 heita. a ãrea ocupada com pés em produção sofreu um acres cimo de 8. 20%. passando de 

500 para 541 ha. O rendimento ~edio esperado de 1 000 kg/ha, não sofreu alteração em relação ao 
mes anterior. A produção esperada e de 5 410 t. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea colhida de 945 ha, maior em 55,68 % da que foi colhida na safra passada 
e com um rendimento médio obtido de 4 162 kg/ha, menor em 3,16% do obtido em 1982, 

foi colhida uma produção de 3 933 t. 

As primeiras informações referem-se aos dados de colheita, justi"ficando-se pelas dificuldades da ob 
tenção das mesmas em meses anteriores, quando não foi possivel fazer-se um acbmpanhamento da cultu 
ra para esta safra. 
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